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0 GOVERNO DE VARGAS FOI SUBSTITUÍDO PELA DITADURA DE
CAFÉ' FILHO. ASSALTARAM O PODER JUSTAMENTE AQUELES QUE,
ODIADOS PELO POVO, JAMAIS CONSEGUIRAM ALCANÇÁ-LO POR MEIO
DO SUFRÁGIO POPULAR.

O POVO NÃO SE DEIXA ENGANAR. O POVO MANIFESTA NAS RUAS
SUA INDIGNAÇÃO, SEU PROTESTO E SUA REPULSA AO GOLPE AME-
RICANO.

MANTENHAMOS OS DIREITOS CONQUISTADOS LUTEMOS COM
MAIS VIGOR PELOS SAGRADOS INTERESSES DO POVO. EMPUNHEMOS
AINDA COM MAIS FIRMEZA A BANDEIRA DAS LIBERDADES DEMO-
CRÁTICAS.

DIRIGLMO-NOS PARTICULARMENTE AOS TRABALHADORES GETU.
LISTAS, NOSSOS IRMÃOS. O MOMENTO EXIGE QUE TRABALHISTAS
E COMUNISTAS SE DÊEM FRATERNALMENTE AS MÃOS.

.

NÓS, COMUNISTAS, ESTAMOS PRONTOS A ENTRAR EM ENTENDI-
MENTO COM TODAS AS FORÇAS POLÍTICAS QUE QUEIRAM UNIR-SE

EM TORNO DE UMA PLATAFORMA DEMOCRÁTICA, A FIM DE DERRO-.
TAR ELEITORALMENTE AS FORÇAS DA REAÇÃO E DO ENTRÉGUISMO.
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Brasileiros!)
. Trabalhadores.!

Novos e maiores perigos ameaçam a vida
e a segurança de nosso povo. O golpe norte-
-americano foi dado. Pela força das armas,
os piores inimigos do povo conseguiram che-
gar ao poder. Os mais vis lacaios dos provo-
cadores de guerra dos Estados Unidos assai-
taram o poder com o objetivo de entregar o
Brasil de mãos e pés atados à voracidade dos
magnatas norte-americanos.

Os governantes dos EE. UU. procuram
reforçar suas posições no Brasil. Desespera-
dos com as sucessivas derrotas na Coréia e

na Indo-China, impotentes diante dos povos
da Europa Ocidental que fazem em pedaços
seus planos belicistas, isolados e odiados no
mundo inteiro, pensam poder esmagar a luta
patriótica de nosso povo e querem impor à
nação uma ditadura terrorista, um governo
capaz de massacrar o povo, um governo com-
pletamente submisso à Embaixada dos Esta-
dos Unidos. O assassínio de Vargas revelou à
nação a brutalidade dos métodos norte-ame-
ricanos de dominação, pôs a nu a violência
com que os agentes do Departamento de Es-
tado norte-americano fazem e desfazem go-
vemos em nossa terra.

O governo de Vargas foi substituído pela

ditadura americana de Café Filho. Embalde
procuram os generais golpistas encobrir sob
formas constitucionais a deposição de Var-
gas. Falam em democracia, mas o povo é
massacrado nas ruas. Assaltaram o poder
justamente aqueles que, odiados pelo povo,
jamais conseguiriam alcançá-lo por meio do
sufrágio popular. A frente do governo estão
os mais raivosos inimigos do povo, os mais
conhecidos agentes do opressor norte-ameri-
cano. Eduardo Gomes é o homem de confian-
ça dos círculos dirigentes de Washington, en-
carregado da aplicação do «Acordo Militar
Brasil-Estados Unidos». Juárez Távora é c

(Continua na 2? página) -
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BARREMOS O CAMINHO
À DITADURA IANQUE

(Condução da 1* página)
conhecido MlIlHMalal do petróleo tlUltlW
à Standard OU. Canrobert, Fiúza de (listro,
Mendes de Morais, Lott i Fatcoulêre são as
bagaceiros dos geuerai* norte-americanos
qut* querem fazer do povo brand* *iro carne de
canhão. K:ml Feruaade* é a conhecido vento
.pátria que reclama a total tM>loni*acâo da
Brasil pelo nretenso «ummosso americano».
Eugênio (¦lulin não passa de empregado da
Bond ántl Sharc, como Seabra Fagundes 0 e
da Light and Power. Café Filho c o instru-
mento dessa gente. Com sua presença a I ren-
te tl« governo tleve salvar as aparências cons-
iitucionais com que ainda pensam poder mas-
ranir o golpe sangrento de 34 de ag.Vsto.

0 povo nâo st» deixa enganar. 0 povo ma-
liifcsta nas ruas sua indignação, seu protesto
c sua repulsa ao golpe americano.

', 
Saudemos com orgulho patriótieo as

grandes e corajosas manifestações populares
contra os generais fascistas e seus patrões
norte-americanos.

(iradas ao esforço esclarecedor dos co-
mtuiistas, o povo brasileiro ergueu-se indig-
nado no país inteiro contra o opressor norte-
-americano e seus representantes em nossa
terra. Graças à ação popular, ao ódio patrió-
tico ao opressor norte-americano, ao amor do
povo às liberdades e à democracia, os gene-
rais fascistas nâo conseguiram tudo quanto
almejavam.

O governo do sr. Café Filho e dos gene-
rais fascistas, governo de assassinos do povo
e de lacaios dos Estados Unidos tenta enga-
nar o povo e encobrir sob formas constitucio-
nais seus objetivos sinistros. Buscam os
meios e a oportunidade para fazer uso das
posições conquistadas para levar adiante seus
planos tenebrosos contra a Pátria, contra o
povo, contra o movimento operário e i>opular,
contra as liberdades e a democracia. Em seu
júbilo incontido, a imprensa dos banqueiros
norte-americanos já proclama que Café Filho
irá mais além que Vargas na entrega das ri-
quezas do país, na entrega do petróleo e das
fontes de energia elétrica, nas concessões e
favores ao capital norte-americano.
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Brasileiras!
Trabalhadoras!

O momento exige a vigilância crescente
dos patriotas e democratas, de todos os bra-
sileiros que náo coacordam com a coloniza-
çào do Brasil pelos Estados Inidos, com a
total escravização de nosso povo aos incen-
diários dé guerra norte-americanos. xMante-
abámos os direitos conquistados. Lutemos
com mais vigor pelos sagrados interesses do
povo. Empunhemos com mais firmeza ainda
a bandeira das liberdades democráticas.

Dirigimo-nos a todos, acima de condições
sociais, de pontos-de-vista políticos ou de
crenças religiosas. Apelamos a todos para
que nos unamos e lutemos em defesa da Cons-
tituição, da liberdade de imprensa, da liber-
dade sindical, pelas reivindicações operárias,
camponesas e populares, contra a carestia da
vida, pelo congelamento de preços, contra
qualquer tentativa no sentido da redução do
salário-mínimo.

A unidade e a ação das grandes massas
populares em torno de tais reivindicações são
a suprema garantia contra as tentativas liber-
ticidas e terroristas da ditadura americana
de Café Filho e dos generais fascistas, govêr»
no de traição nacional, de preparação para a
guerra, de fome e reação, imposto ao povo
pela força das armas. . •-.<¦., ,, * ..

Dirigimo-nos particularmente aos traba-
lhadores getulistas, nossos irmãos. O momen-
to exige que trabalhistas e comunistas sé
dêem fraternalmente as mãos e, que júuips lu-
temos em defesa das leis sociais, já-con-
quistadas. ^v ¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦ ¦'¦-,. •>.,;.

Os acontecimentos revelaram a enorme
força do povo. Uín governo como o atual, que
sobe ao poder sob o anátema popular, que tem
à sua frente os generais reacionários e os
politiqueiros da UDN, odiados pelo povo e
que chegam aos postos de mando com as mãos
tintas de sangue, é um governo que hão rèsis-
tira à força do povo. As violências contra o
povo traduzem fraqueza.

O governo do sr. Café Filho e dos gene-
rais fascistas nasce condenado à morte pró-
xima. Seus estertores sanguinários não assus-
tam o povo, anunciam o fim do regime de la-
tifundiários e grandes capitalistas por êle
agora representado. A vitória do povo exige
sua união em ampla frente democrática de
libertação nacional. Utilizemos a campanha
eleitoral para esclarecer e organizar as gran-
des massas populares, para educá-las poHtnir
camente e ganhá-las para o Programa de

.«tMt*
tu*. *- Ui* a NttíUt±U*
do Jf.C.a}. — «? iÊom
hiaiiltita ergui u ., in-
lUgmuUè m poiê inltiro
eiuUm o opressor noite*
unniimno e seu» nu4t-
¦xititunti* cm neiwi (fr*
ra. (,'rtiv««a d «trtío ' -pU'
/cir. tio ótlh patiifti,.. ao {
opressor «or,««i,uiu««
no, oo wnor do /*....» à*
HUnUuUs e tt tkniocra-
viu- os yenerois, JWMJJtflâ
nâo eoiMeguiruiii tudo
quanto almejavam», —
Vo grande comício de 50
mil pessoas da capital
de São Paulo, de que (
o flagrante ao iudo, o
poro eivou longamente o
Partido Comunista e o
nome de Prestes, maiU-
festando sua confiança
entusiástica na direção
dos comunistas.

salvação nacional apresentado pelo Partitlo
Comunista do Brasil.

Trabalhadores».
Compatriotas!

Nós, comunistas, lutamos pela libertação
do Brasil do jugo do imperialismo norte-ame-
ricano, pela entrega da terra dos lati fundia-
rios gratuitamente aos camponeses, i>e!a der-
roçada do atual regime de latifundiários c
grandes capitalistas e sua substituição pelo
regime demoerático-popular, mas estendemos
a mão a todos os patriotas que conosco (piei-
ram dar um passo ao menos na luta contra a
atual ditadura americana e a favor de me-
didas que redundem em benefício do povo, na
luta em defesa da Constituição, na luta pelas
liberdades democráticas, pela realização do
eleições livres e pelo registro eleitoral do Par-
tido Comunista, na luta contra a carestia da
vida, contra a política de preparação para a
guerra e contra a venda do Brasil aos trustes
norte-americanos.

Nós, comunistas, lutamos pela derrubada
flo atual governo e por um governo democrá-
tico de libertação nacional, mas estamos pron-
tos a entrar em entendimento com todas as
forças políticas, líderes políticos e correntes
patrióticas que queiram unir-se em torno de
uma plataforma democrática a fim de derro-
tar eleitoralmente as forças da reação e do
entreguismo. ,-;; •

*''.,"', 
Concidadãos.

Tudo façamos para participar ativamen-
te do próximo pleito eleitoral!

Unamo-nos todos em defesa da Consti-
iaição!

Viva a união de todas as forças democrá-
ticas para barrar o caminho à ditadura ter-
rorista com que ameaçam a nação os generais
golpistas e os politiqueiros reacionários ser-
vicais dos imperialistas norte-americanos.

Viva a unidade da classe operária!
Operários e operárias* camaradas traba*

ihistas, vinde reforçar as fileiras do Partido
Comunista, o Partido de Prestes!

Viva a união de todos os patriotas em
ampla frente democrática de libertação na-
cional!

Abaixo os traidores e assassinos!
Viva o Brasil livre, independente e pro-

gressistal
o; çcatri: cRiffiiiti w. .
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UNAMO-nbSPAhADERRülAR
E ESMAGAR OS HMSMS

JAMAIS 
lAIsnr NO BliAsii. um Kovêmu táu ilesmo

rallsadu e lão udladu pel»< puvu como r*la junla uri
lilar nomeada pela embaixada auierirana e levada ao po< j
der pela força da* armas A Iodos * evidente que Café
Filho, oruailo eom a talva presidencial umirpada. *ó serve
para a**lnsr papel* e repelir dei («rações qur lhe *âo dl-
l atlas |H'los general* vendidos do Amo do Militar eom u*
i.siados tinidos e pelo* ministro* funcionário* do* Irustc*
americanos.

i onirolaib» os|eiisi\uiucnti- fielo embalvador ainerl-
• ano. piesiamh» contas scrvllmctilc a mister HnUaml. um
dos arfleuladore* du golpe innque na Gualeiuala, lata go-
vérno de eslraiiKclro*. de homens que aa colocaram fura
da nação, procura em vau consolidar se para poder rie
scuraricar o banditismo fascista contra o povo. contra o
movimento operário, a* liberdades e a democracia Os
lacaio* de Klscnhovver, que nao vacilaram em eliminar
fisicamente o presidente da Republica, são rapazes de
lodo* o* crimes e violências

Km seu Manifesto, o Comitê i entrai du Partido Co*
munisla do Brasil exprime com exemplar tsiragcvn e fir-
me/a revolucionaria a revolta e a disposição de lula ria
esmagadora maioria de nosso povo A demitiria candente
de que «novos e maiores |>crigos ameaçam a vida e a se-
Kit rança de nosso povo*, a caracterização deste «governo
de traição nacional, de preparação para a guerra, de fume
e reação» feitas pelo C. C do P.C.B. correspondem a
uma realidade que já não «'• mais tiossivcl a ninguém es-
conder àa massa* de milhões de brasileiros.

Desde o primeiro momento, alertado pelos comu-
nistas, o povo saiu á rua para embargar os passos de
seus inimigos mortais. A sagrada Ira do povo descarre-
gou seus punhos Invencíveis sobre a* sedes do imperia-
lismo americano. As poderosas grevea e manifestações
de rus irmanaram oa brasileiros patriotas no mesmo ve-
emente protesto contra o*; mandantes americanos do dólar
e contra os deprenveis executores da conspiração do De-
parlamento de Estado Estas lulas prosseguem, maiores
e mais organizadas, como é exemplo a grandiosa greve
geral de São Paulo. Foram essas manifestações como
nunca se realizaram iguais no Brasil que impediram até
aqui a realização completa e total dos objetivos dos gol-
pistas.

I r

O povo comprovou nas ruas, nas greves, manifesta-
ções e comícios a força Invencível da união pela qual se
batem os comunistas e à qual consagram lôda a sua ca-
paridade de luta e organização. A própria experiência
das massas mostra como é fraco e está condenado a morte
próxima o governo espúrio gerado pelo golpe. Êle não
poderá resistir ã ação unida dos brasileiros patriotas que
não admitem a liquidação das conquistas já obtidas e não
consentirão jamais que o povo seja feito escravo e o
Brasil seja transformado numa senzala dos trastes ian-
quês. As graves revelações «vo testamento de Vargas con-
firmam a denúncia ardente do Programa do P.C.B., que
conclama a nação a unir-se e lutar contra a colonização
ianque. ^

O Manifesto do C.C. do P.C.B. é uma alta e vigo-
rosa reafirmação do apelo à unidade patriótica pela qual
os comunistas não se cansarão de lutar e que levarão
inevitavelmente ã vitória. E' possível e necessário o en-
tendimento entre todas as correntes e líderes fieis ao povo
e à pátria. Existe a plataforma democrática em torno da
qual se forjará a unidade para derrotar eleitoralmente
as forças da reação e do ehtreguismo. Nas ruas, com sua
luta e seu sangue generoso, comunistas e trabalhistas,
patriotas de todas as tendência, uniram-se no combate
comum.

Esta unidade tem suas raízes no seio do povo, nos
bairros, nas fábricas, nas escolas, nas fazendas, nos navios
e nos quartéis. A luta pelas reivindicações operárias,
populares e camponesas, em defesa dos direitos do povo
e da Constituição, por eleições livres, pela participação
dos candidadtos populares no pleito e pelo registro elei-
toral do Partido Comunista congrega e organiza milhões.
A nação está pronta para derrotar nas urnas e enxotar
do governo a camarilha sanguinária e sanguissedenta dos
entregiüstas.

O Manifesto do C.C. do P.C.B. vem ao encontro
das aspirações e do impulso combativo das massas, que
vêem nos comunistas o motor da luta contra os imperia-
listas americanos o seus lacaios golpistas Levemos, pois o
Manifesto a milhões de brasileiros nas cidades e nos cam-
pos. Utilizemos todos os meios para reproduzi-lo e dívul*
gá-lo, como uma grande e poderosa anua de mobilizaçãodas massas na campanha eleitoral e na luta pela derrubadado governo de traição nacional de Café Filho.
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O «New York Time*» expõe cinicamente o» objetivos da viagem
de Mr. Holland ao Brasi! .

£ 
OSTKNSIVO e aberto o
controle do embaixador

americano, mbitcr Kem|)er,
sobre o gruj»o de enlreguls-
(as que o golpe impôs como
governo do Brasil. Mas o»
monopólios de Wall Street
i;... estão satisfeitos com a
t.-.. ..h. .i..... -ii.H., sobre seus
tlleres. Apressam-se a ditar
ordens mais rigorosas para
acelerar ao máximo a mar*
cha Iratíria para a mais rã-
piria e completa colonização
do Brasil pelos Estados Uni*
rios Esse è o objetivo ria pre-
sença em nossa pátria de
mister llolhmd. enviado de
Wall Street

O JORNAL DE EISEMIO
WEB DA AS OKDENS

São os próprios trustes. pe
los seus órgiíos mais autori*
zarios. que proclamam cini-
camente quais as incumbén-
elas rie Ilollaift O «New
York Times», jornal que ex-
prime o pensamento político
rio governo Eisenhower, de-
dica ao assunto todo um edi-
tonai. Diz o porta-voz do im-
perialismo que a viagem de
I' and estava planejaria há
muito tempo. Quem tem dú-
viria de que o golpe estava
sendo urdido há muito tem
po? Aí está a carta de Var-
gas para confirmá-lo.

Mas o «New York Times»
não se preocupa muito com
isso. O golpe já é um fato
consumado para êle. O que
lhe importa agora é deixar
bem claro o que Caie Filho
e a camaqflha golpista devem
fazer «O governo brasilei-
ro deve, antes, efetuar re-
formas básicas por meio de
leis relativas ao comércio,
aos investimentos estrangei-
ros, ao câmbio de divisas e
ao nivel de salários e pre-
ços».

Os americanos sentem-se
perfeitamente á vontade pa-
ra dizer o que o governo do
golpe deve fazer. Sáo seus
os homens que estão no po-
der. As exigências sâo cla>
ras: escancarar as portas do
Brasil aos monopolistas ian-
quês para que possam tran-
quilamente saquear nossas
riquezas, esmagar nossa in-
dústria e realizar lucros má-
ximos, lucros de 500% e
mais, com câmbio preferen-
ciai e divisas à vontade. Os
ianques não escondem e seus
lacaios o confirmam — é pre-
ciso anular o salário-mlni-
mo, que consideram um «de-
sastre». Esse Gudin, Mini»
tro da Fazenda, é o mesmo
que fêz uma série de artl-
gos contra o salário-minimo
no «Correio da Manhã», fi-
liai do «New York Times»,
jornal americano publicado
em lingua portuguesa.
O PETRÓLEO fi A PEDRA

. DE TOQUE

«A pedra de "toque é o pe-
tróleo», diz sem rebuços o

MEMORÁVEL campanha do petróleo
a sul e impediu a entrega do j>etróleo à Sta
PERMITEM A EXPLORAÇÃO DE NOSSO
GEIROS — foi empunhada por estudantes
leo, em São Paulo, no Vale do Anhangabaú,
sinal para nova ofensiva dos trustes. O mo
pretensões do ianque insolcnte, erguendo be

mobilizou os brasileiros patriotas de norte
ndard OU. Esta faixa — OS JOVENS NAO
PETRÓLEO PELOS TRUSTES ESTRAN-

e operários, no comido de defesa do petró-
em SO-b-52. Agora, mr. Holland veio dar o

1'imenfo patriótico é chamado a esmagar as
m alto a bandeira da emarxipação nacional.

jornal de Eisenhower. Fica
bem claro que a presença
rie Ilollanri no Brasil repre-
senta o inicio de nova ofen-
siva dos trustes para se após-
sar do petróleo brasileiro.
Eis a pedra de toque, isto é,
entreguem logo o petróleo
como fizeram os vendilhões
da Venezuela e da Colômbia.
Todos os «argumentos» em
favor do Estatuto do Petró-
leo derrotado pelo povo bra-
sileiro voltam ao cartaz, isto
é, «os brasileiros são incapa-
zes», «o Brasil não tem re-
cursos», «só os americanos
podem explorar o petróleo do
Brasil». Portanto, não há dú-
vida: Holland vem exigirem
primeiro lugar a entrega da
Petrobrás à Standard OU.

A TÁTICA IANQUE

O jornal reconhece que
«num momento de ferincn-
tação nacionalista e tensão
interna» o governo não po-
de cumprir essas ordens
«abruptamente». A tática ian-
que é de «esperança no fu-
turo», isto é de consolidar o
governo Café Filho, desenca-
dear o terror contra o povo.
na vã esperança de esmagar
a resistência patriótica. Ago-
ra. é sabotar a Petrobrás. de-
pois, argumentando com sua

«incapacidade» entregá-la de
mão beijada a Rockefeller.

Os colonizadores ianques
pretendem liquidar as con-
quistas" do povo brasileiro,
anular o. salário-minimo e
assenhorar-se da Petrobrás.
Isto significa fome, terror
fascista e escravidão colonial.
Essa é a plataforma ameri-
cana do governo do golpe.
Iludem-se os trustes e seus
lacaios. As grandiosas lutas
pelo salário-minimo e o con-

gelamento dos preços, a me-
morável e histórica luta do
povo hrasileiro contra a en-
trega do petróleo esclarece-
ram milhões e os uniram.
Acorrendo à convocação rio
Partido de Prestes, todos os
patriotas se dão as mãos pa-
ra barrar a mortal ameaça.
O povo unido e organizado
quebrará a espinha dos co-
lonizadores ianques e seus la-
caios e reduzirá a pó seus
planos criminosos.

A Fala do Boneco de Kempevr

O AGENTE AMERICANO CAFÉ FILHO twe o dcsplante
de se dirigir ao povo brasileiro no Dia da Pátria. E não
vacilou em invocar os patriotas e heróis de Guararapes,
Riaehuelo e Monte Castelo, os exemplos de Canabarro é
Floriano, que lutaram e repudiaram o invasor estrangeiro.
A tanto chegou a audácia do títere americano que se presta
ao papel de fantoche públtfò da embaixada americana,

•.'•i-''\\\'

"TRIBUNA DO
IV CONGRESSO"
Conforme havíamos

anunciado, este número
é acompanhado de um
suplemento eleitoral em
lugar da habitual "TRI-
B:UNA DO IV CON-
GRESSO", que reaparece-
rá na próxima edição.

Aíeaos de 24 Jioros depois de ter dissolvido a bala um
comício por eleições livres, não cora em afirmar que "não
tem preferências entre os grupos políti"os que disputam as
eleições". O boneco de Kemper não tem nem pode ter "pre-
ferência", por não ter independência. Tem é que cumprir
ordens. Por isso mesmo constituiu um gabinente com os
politiqueiros entreguistas da UDN. Fala em liberdade e
justiça social mas está com as mãos tintas de sangue ope-
rário. E não lhe falta topete para pedir "união" em torno de
seu governo. O homúnculo está se vreparando para ficar
no Catete...

Que unidade é possível entre os patriotas e um agente
americano? Como falar em unidade com um governo que
subiu ao poder pela força das armas pisando o corpo ainda
quente do presidente da República consagrado pelas urnas?
Que unidade é essa com o povo espingardeado nas ruas t>
o pais saqueado pelos trustes ianques? Que espécie de paz
é possível entre opressores e oprimidos?

Não. A resposta das massas é a luta sem trégua e sem
quartel contra esse governo de vendilhões da pátria e es-
fomeadores do vovó.

I
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0 Programa do PCB, Bandeira, [Ist^
Bússola e Farol de Nosso Povo ¦»%<^^ws<»»s<"W««^^v*'

*•* BRADO de ^mlepen-
déneia ou Morte** nâo tigni*
fkou que o Brasil, s partir
de ? de Setembro de 1822 ti*
vesse passado à condição de
naçáo livre e indepcndenre,
como nos ensinaram na esco*
Ia primária. Nâo. Hoje de*
corridos jà vinte e dois anos
das lestas do primeiro cen-
tenário da Independência,
vamos encontrar a nossa pa*
tria. entregue à mais negra
dominação estrangeira, o
nosso país se transformando
em colônia dos Estados Uni-
dos para onde seguem as
nossas riquezas, como seguia
o nosso ouro para Portugal
antes do grito do Ipiranga.

f Fjèi também na escola prí-
. mãiia que aprendemos que"o 

nosso pais é rico, de infi-
nitos recursos., e grande, de
infindáveis quilômetros. No
entanto, enchemo-nos de ódio
quando colocamos, num pa-
raielo revoltante toda essa
imensa riqueza de nosso Bra-
sil, frente á miséria em que
vegeta seu povo trabalhador
e honrado. E a revclta crês
ce quando sentimos referver
o imenso anseio de liberdade
desse povo. diante da subser-
viência do governo vende-
-pátria de Café Filho que, na

. ânsia de ser.ir aos amos
ianques, sufoca em sangue
os movimen.os libertadores,
prendendo, espancando e as-
sassinando os patriotas e os
democratas.

Tudo Esto nos leva a com-
preender em toda a sua gran-
deza, a verdade do Progra
ma do Partido Comunista do
Erasil que aponta a domina-
ção progressiva do Brasil
pelos magnatas dos Estados
Unidos.

E* êsse histórico documen-
to que nos mostra, à lu2 da
análise cientifica, como os
trustes ianques Light and
Power e Eletric Bond and
.3hare detém em suas mãos
mais de 90 por cento do to-
tal da energia elétrica pro-
duzida no pais. obtendo lu-
cros que lhes permitem au-
mentar o seu capital em mais
de 50 vezes. Os transportes
aéreos são dominados por
empresas ianques, enquanto
o governo quebra o monopó-
lio nacional da navegação
costeira, entregando a com-
panhias americanas o direi-
to de dominar a cabotagem,
conduzindo assim para a
América do Norte enormes
somas oriundas das referi-
ias tarifas. E, não conten-
te, ainda adquire 15 barcos
velhos dos Estados Unidos,
comprometendo-se por cima
a não fazer concorrência aos
grandes armadores ianques.
Enquanto isto, a Bethlehem

Steel no Amapá e a United
States Steel em Minas, sob
a máscara de Cia. Meridio-
irai; arrasam as nossas ja-
Sidas de manganês, que já
sofreram um saque superior

a 10 mílhôet de toneladas da
minério por parte desses
dois trustes.

E as areias monazitkas de
Guarapari. no tüsptrtto San*

Mo. em vez de serwn expio*
radas pela nação, em bene*
fk-ío da utilização paciíica
dos minerais radioativos.
vão servir aos laboratórios e
às fábricas de guerra dos mi-
iionários estadunidenses,

A nossa agricultura já se
ressente, também, dos elei*
tos catastróficos dessa do-
minaçâo tmlecorosa: Nâo só
os cereais como também o
café e o algodão tém a sua
produção e exportação con-
trotada e monopolizada por
riquíssimos trustes ianques,
entre os quais se avultam a
Anderson Clayton, a Ameri-
can Coífee e a SANBRA ISo
ciedade Algodoeira Nordeste
Brasileiro). Esses polvos
controlam 80 por cento da
produção de algodão e 90 por
cento de sua exportação, e
ainda quase os 100 por cen-
to do comércio exterior do
café brasileiro. •

E tudo isto se faz à som-
bra dos acordos servis como
o famigerado Pacto de As-
sistência Militar, e sob a
proteção de sistemas adua-
neiros e cambiais escravizan-
tes como o "Esquema Ara-
nha" que concede um pré-
mio de CrS 5,00 aos expor-
ta dores de café por dotar de
mercadoria embarcada, e de
CrS 10.00 por dólar das de-
mais exportações de produ-
tos que produzam divisas
nos Estados Unidos; dando
assim a tais companhias im-
perialistas milhões e milhões
de mão beijada.

Mas não bastou isto parasatisfazer à voracidade cios
ianques; não bastou também
o milho híbrido de Rockefel-
ler, que obriga os nossos
agricultores a se prenderemàs suas sementeiras, com-
prando caro um grão de
grande tamanho, mas estéril
devido à sua própria na tu-
reza. Era preciso mais: Sob
o disfarce de comissão paraapurar a salubridade de.
nossas zonas rurais, aqui
aportou um bando de técni-
cos ianques, para sufocar a
nossa lavoura, a fim de po-der facilmente vender parao Brasil o excedente da pro-dução agrícola ianque.

Para manter êsse estado
de coisas é que o governolança o seu aparelho de re-
pressão contra o povo, em-
pastela jornais, assassina
jornalistas e metralha ope-
rários e estudantes, como
aconteceu em Belém do Pa-
rá, tentando eliminar o di-
reito de crítica. M;.f1

Uma gestapo treinada poragentes americanos se espe-
cializa em perseguir aqueles
que lutam pela emancipação

(Belo Horizonte —-

nacional e pelai liberdades
democráticas A própria
Constituição, quando o seu
texto vai de encontro aos In-
terésses do governo entre*
gufsta, é rasgada cinicamen-
te por policiais e Juizes ser-
var ao amo Ianque. Assim foi
aprovado no Senado o artl*
go*33 do projeto Da rio Car-
doso, e assim foram baixa*
das as instruções fascistas
do T.S.E..

£, por meio de golpes e
•'instruções'' reacionárias e
^constitucionais o governo
lepra impedir as eleições de -
3' de outubro, temeroso de
um pronunciamento do povo
que já repudia vigorosa men-

RICARDO WAGNER
Mimis Girais)

u toda essa política de ven-
da de nossa pátria e de es-
lomeamento de nossa gente.

Levantando bem alto o
Programa do P.C.B., sua
bandeira, seu farol e sua
bússola, o povo brasileiro sa-
berá trilhar coro coragem e
firmeza o caminho de um
futuro glorioso e feliz, expul*
sando de nossa Pátria o rn-
vasor americano e derruban-
do o"governo de traição de
Café Filho, E sua camari-
lha de bandidos, para dar ao
Brasil dias de fartura e de
progresso sob um novo e ho-
nesto governo, um governo
democrático de libertação
nacional.

J. PASSAREU
(São Paula)

\J PROJETO DE PROGRAMA do Partido cv- ¦.««.?,
pra*il tem solução para todo* o» problemas, desde flt
rnmponenes 0Í6 os da burguerin narvmnl. Suo uwtjt
depende dos milituntrtf do Partido. Pura tsso tem g,"
importância o estudo do Programa por todos o* lumum
Só assim ganharemos todo o Partido para o Proorm
Conquistaremos a maioria dt «0**0 poro poro an j
da Programa, fortaleceremos «0**1* fHMro* para o
ção, para derrubar êste regime e tnstaumr um gorenm
moerútko de libertação naconal.

O estutla é uma coisa natural na tida de *g*a#, Panié»
sem o estudo ninguém pode cumprir bem suas tarifa», ^
sô estudando c* que te ,JodS examinar c resolvei
plotilcmas que surgem. O estudo © a atkddadí par
são coisas que devem marchar sempre juntas Sempn&É
tempo para estudar. Dedicando sc todo dia algum ^mj»*
estudo, cria-se o hábito de estuãttr,

A ãubestimarân ijelo estada do Programa, musa m
infelizmente aimUt podemos observar am numarmu cota
é prova de nulo suficiência e desinteresse pela ciênan •«*,
xista-lcnlniata, é não reconhecer a tmporfderin do mmé
trabalho realizado peto C. C. ao elaborar o Progmmt. fs
minha própria experv'mcia, pois uerifiqueé o quunh 4 m
fieientt nossa preparação política, onero cmoüar 1 um
porá que vençam quaimjutr cbstúculps «$0 estudo 40 H
grama. A ajuda que isso nos dã recompensa qnntgi
crifüHó,
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Em Pleno Vigor o Programa do PC
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WyERGUNTA: Com a deposição do sr. Getúlio
Vargas e a mudança de gorar no, continua

plenamente em rigor o projeto de Programa do
P c. B. — f/Y, Leitão da Silva — D. Federal)

¦•VESPOSTA: O Programa do P. C. B. é válido para tõ-
da uma «tapa da revolução no Brasil, a etapa t.a lu-

ta pela conquista e construção de um regime democrático

popular no pais. O Programa denuncia e analisa o regi-
me atual, o regime de escravizarão do pais ao imperialis-
mo norte-americano, o regime de domínio dos latifundiá-
rios e grandes capitalistas ligados aos monopólios dos Es-
tados Unidos. O Programa chama as massas à luta pela
derrocada deste regime e do governo qne o representa e

por sua substituição por um governo democrático de li-
bertação nacional.

Será que essa situação modificou-se com a substitui-
ção do governo de Vargas pelo governo de Café Filho? Es-
tá claro que não. Pelo contrário, os acontecimentos que
culminaram no golpe americano e na instauração do go-
vêrno de Café Filho só vieram confirmar o Programa.
Diz o Programa: «Os latifundiários e grandes capitalistas,
serviçats do imperialismo americano, defenderão seus
privilégios com unhas e dentes. Hoje os interesses dessas
classes são representados por Vargas, mas podem ser re-
presentados por outro instrumento da mesma minoria
opressora sem que isto mude a situação do Brasil».

Pág. 4 — VOZ OPERÁRIA — Rio, 11/9/1954

O próprio Programa, prevendo a eventualidade de
golpes de Estado, diz: «Seria também errôneo supor que
por meio de golpes de Estado ou militares, de reformas

P_ parciais ou de eleições, sem tocar nas bases do atual re-
gime reacionário, fosse possível livrar o Brasil da catas-
frofe que o ameaça e libertá-lo do jugo dos imperialistas
americanos». De fato, deu-se um golpe de Estado e a si-
tuação do povo e do país, longe de melhorar, agravou-se
ainda mais. As bases da dominação dos monopólios ian-
nua no poder, a miséria das massas torna-se dia a dia
quês continuam intatas, a mesma minoria traidora çonti-
mais insuportável e o país se encontra, mais do que nun-
ca, ameaçado de se transformar em colônia dos Estados
Unidos.

'&

!
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Tudo aquilo que o Programa dizia do governo ante-
rior. pode-se repetir, hoje. com redobrada razão, a respei-
to do gavetas de Café Filho. Trnta-s* de um governo <!«'

signado pela emhaixnda americana e constituído de meros
empregadas e agente diretos <los trustí** norte-anu-nra-
nos Homens como Raul Fernandes. Eugênio C.ndin. !*>»-

Irra Fagundes. Edtrarde (lomes. Juare-í Távora e seus
comparsas não passam de eonfvcMo*? I*«*ams da St*.*"1*»*»!
Oil. da BrazHisn Tracfio«t. da Bond * Share, etc . viv**m
exelusivamente miro servir a seus amos de Wall Stred
Mal se pilharam no Colete e já anunciavam esmce«sSes
aos trustes ianques e desencadeavam o terror poBHal
contra o povo. procurando afogar em sangue o«* «-"•***¦

tos dos patriotas, ftste govêrao é, portanto — con»»> <*'* n

Programa — <nm governo de prenara<íw de gnerr**
traição nacional, é um governo in'n,»"o i*o rw»"
vêrno de Caí.'' Filho é. assim, «um instrwmvnsto >'¦
cessáric) aos imperialistas america*»os e ot**» f*>"!'"«
pleta colonização do Brasil pelos Estados ÜHÍèo*»

Por outro lado. 'ontintia a ser unia verdar*» H:"
mais vivamente sentida |>»*las massas «ce «o B~"
cessita de outro governo, de um govêrrvn efet»'>»M"
povo. capaz de defender os interesses da i»»'"ír:a •

gadora da nação», ftste é o governo democrático d
bertação nacional, dedicado a libertar o nt»is «'•• ',x"

ção imperialista dos BE. UU. e a promover a f"'"
do povo brasileiro

Para conquistar êsse novo governo é preciso — ¦
antes — promover a união de todas as camadas da po
putação interessadas na libertação do país do jttgu 'in:t>'
rk-ano, sob a direcae da classe operária. E' preciso forjar
a força social rapaz de derruiiar o regime dos laJittu^i*-1'
rios e grandes capitalistas e expulsar do pais os impei»"-
listas norte-americanos. Esta força é a frente democráti
ca de libertação nacional. Tal é a grande tarefa em que
se empenham os comunistas, à frente dos trabalhadores
e camponeses, de todos os democratas e patriotas. E, co-
mo vimos aa resposta a tmi leitor pnhhcadn em nossa fi>
tinia edição,,com a consumação do golpe americano cjue
derrubou o governo do sr. Gétútio Vargas, ampüarani-se
ainda mais as possibilidades para a rápida construção des-
sa frente-única.

li-
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I EM D dv um milhão de trabalhadores da cidade
dr Sün Paulo, dos princimús centros industriais do
Estado c dv algumas importantes convcntraçõen com-
poncsan levaram a prática a palavra dr ordem dv
çrem gvrat no dia dois de setemhm. Foi a maior
prevê já fvtta em nosso noí*.

Man não «c limitam a isso an praparçàis yrandio-
sas do movimento. A greve foi o cemv dv gigantesca
protesto popular. Dela participaram ou estudantes,
lis donas de casa, pcquvnas comerciantes c indus-
Iriais. .1 classe operária nâo lutou sozinha, coman-
dou a lata de todo o povo. As reivindicações espe-
tifieuH do proletariado — aumento de salário de
UOO cruzeiros, pagamento do salário mínimo sem
restrições c sem assiduidade —- mm se npresenttnrmn
inaladas, mas cm conjunto com a exigência do povo
bresileiru, cm toda a parte — o congelamento das
preços dos artigos de primeira necessidade ao mwl
dos preços de 1.* de maio de 19S4. O Pacto de Vni-
dade eongregando mais de 80 sindicatos da capital
$ do interior, da cidade e do campo, sentiu-se res-
ponsávil pelas reivindicações dos jovens, que ga-
nhai/i a metade do salário mas pagam como todos
pelo alimento, pelo vestuário, transporte e instrução,
pelas reivindicações dos jovens, pelas reivindicações
dos pequenos e médios comerciantes e industriais oue
riam mu pelo congelamento dos impostos.

UnSím a classe operária ocupou resolutamente o
ttèh /mmí . r/c chefe da luta de todo o povo. Assim em
torno na classe operária unida forjou-se mais um elg
da itnidudç de todo o povo.

Uma torça invencível
H*.irf*í4

A greve geral de Sâo Pau-
Io enfrentou as forças coii*
gadas da.s entidades dos
grandes capitalistas dos go*
Vemos de Café Filho e Car-
cez. da quase totalidade dos
jornais e rádios a serviço
dos esfomeadores do povo,
flue mentiram e caluniaram,
ameaçaram e detrataram
antes, durante e depois da
greve. A máquina de. vlolén-
cia e coação do poder dos ia*
tifundiários e grandes capi-
talistas ligados ao imperia-
lismo americano foi postaem movimento contra os
trabalhadores e o povo, com
suas metralhadoras e baio-
netas, com seus tiras e es-
pandores profissionais. Na-
da conseguiu impedir a rea-
llzação da greve. Nem as
promessas mais engano
sas, nem as mentiras mais
sórdidas, nem as ameaças
mais cínicas. Nada pode-
rá impedir que o grande
exemplo se propague e seja
seguido em todo o país. A
greve demonstrou que os
grandes capitalistas e lati-
fundiários, mentindo sobre a
greve aos próprios grevis-tas. estão completamente
falidos. Quando os homens
do poder não podem mais.
encarar a realidade à qualnão se podem subtrair, pois
os fatos são os fatos, sáo in*
destrutiveis, é porque soou a
sua hora.

Contra as razoes «3a grevenada puderam opor governoa grandes capitalistas. Ante
a força e a evidencia da gre-ve nada lhes resta senão a
mentira que não nodera mais
esconder que seu poder foi
profundamente abalado.

Por todos «5stes motivos, a
greve geral de Sfto Paulo é
um marco na história dç
movimento popular, e opera'-
rio em nossa pátria. Ela
marca o iniolo de uma nova
«tapa na luta idos brasilei*
!*os por dias melhores. De-
ipoia da «revê ae -«oi» de aa*

lembro, as lutas de nosso
povo terão, todas, necessú-
riamente. um nível mais ai*
to.

Assim avançou a
unidade de ação
Na férrea unidade de me-

talürgicos, têxteis, marcenci-
ros, gráficos e vldreiros na
grande greve dos 300.000, em
março e abril de 1953, germi-
nou o Pacto de Unidade, po-
derosa organização unitária
que a reação não mais pode
ignorar. A batalha do sala-
rio-mlnimo ampliou e apro
fundou essa unidade. Das
próprias assembléias sindi-
cais nasceu a, idéia da In>
tersindical. A lógica doa
acontecimentos impunha sua
organização. A Unidade
não se inventa, é uma neces-

lidado. Com efeito, como lu*
lar Isolaoot po todo,* os gjn*
duatos têm o mesmo obje-
tivo? O grande comício do
J..U?'.» do Arouche provou
que a unidade «w forjava na
base. no seio da massa.

Cmtqtilatado o wilarloml-
nlmo, surgiu a luta Inevltá-
vel mio reajustnmento j*e-
ral de salário e cresceu u rei-
vlndicação do wngelamênio *
dos preços. ()s sindicatos reu-
nlramsc em mesareclonda
para tratar do aumento de
salário. A Intersindleal reu-
nc-Mf no mesmo <|in para
trntnr do congelamento. Vè-
rlfleou-sr* logo a Inutilidade
das rcunic5es simultâneas o .
paralelas. A luta» ó uma so,
:i '>! .mui,•¦ i -....• deverei uma
só. Surgiu1 o P.icto de Uni»
dade.

Cada fato serve para
esclarecer os operários

O Pacio de Unidade, res-
peitando meticulosamente a
autonomia de cada Sindicato
aderente, salvaguardando a
unidade como a menina dos
©lh«>s, desenvolveu intenso
trabalho em profundidade,
organizou e esclareceu infa-
tlgàvelmente, estimulou a ini*
ciattva dos membros de ba*
se de cada Sind!cato. A sua
propaganda atingia, só na
capital, mais de 20.000 ope-
ràrios diariamente. Comícios
nos bairros e tias portas das
fábricas foram realizados às
dezenas.

A preparação da greve não
se fêz à margem dos aconte-
cimentos que abalaram o
país. O Pacto de Unidade
não vacilou em desmascarar
o golpe, que arrastou Getu-
lio Vargas ao suicídio, como
um trolpe contra o salário-
mínimo e contra o congela»
mento, contra os sindicatos
contra a democracia. As gre*
ves antigolpe em São Pau*
Io, Santos, Santo André. Jutv
dial. Sorocaba e outros luga*
res foram.Inteiramente apro-
vadas pelo Pacto de Unida-
de, que declarou solenemen-
te: qualquer prisão de um
operário em atividade slndl-
cal eqüivalerá à decretação
üaèdiata da greve geral.

Intensa
mobilização

O Pacto de unidade dlrl-
giu-se abertamente a todas

^vliaaaaaP aaaVV Vfiav;**laaaa! ^P*** LaV **,> li wÊt% awl3¦va^F ~Jm\ m\s av^. .i-*ea Lê alie ^^"vHal laa^ii

aaaaaaaaaaaam ^aaaaaaaaaaaaaaaaaaaafift ¦**+. '^I Laal aaat ^1 Laaaaatad l<aaaaa^f*Y*^ Xaaaal

Ba^aaaJaa aaaa* 4aa £?S»aaflfaV4uR ^UiJi¦*n .aaaaaamaaaaaaaaaaaaaaaaaaal^BaE ^^^^HkSS^ • uWarl iTal
aaaaV^aal Esr ^trJHI am ^Lai ãaVlaí

^M PKshS*M^MÍ| K'«r *V*^-'¦¦'-**%>¦¦¦ **-*"#* ;i^»ol^:^^laalMaalaaa^afcaaaai
aaal aaawU*-'^^R ¦^'•^Sí^aaW aaar #é-':" M^EifKal l í *^^R

aauiotâsdMaa a*L__ * «r ••/ JawBwfjnP¦pv aaJ**"*aaa laar**"**** ' iâd0^aac^*^a^BBH^^^9
aa BaÉa m^T^M ¦p*^-*»*»- %m3d&tSí

WÊr < -<*" *<¦ ^BBRaP*»^. *i^Bhi»fa»¦r - •***' 1PH my ' ^***r • -- ¦. a.'*p ¦rwj*na*a« t ¦ »c*a

jvà^*H aufeÍHSÉS' -*té~ * "»**.t M^íÊÊtètí---'%''STKÊíi-:wÊM

IPÕM^Ja aaaaw!!^»^^. ..jft JP^^-^aaR* f^aaaaaaaaai Qaavl'< ^*^J

fl &I^K->*^wbâíÉl E9a\l t -üa
aaKfm! JaaT_^Ml^^PM^a»^aVri iiltJaa aaaraBa^TB^^TT^%#^ '^Haam

No O. G. do Pacto de Unidade, instalado na sêic do inúkvto dos Gráfu os, forn^wtfn--se grupos de trabalhadores aa noite de ~ de setembro, comentando e trocando mfirmuir
ções sobre o desenrolar da grandiosa gnie geral. Um grupo de ferroviárioi,.da Smi*
cabana ea-póc d reportagem a sittutçúo de perseguições e opressão a que sâo submeti-
dos. Setores vitais da estrada foram paralisadas em sinal de snUdariedade e apoio á

palavra de ordem do Pacto de Unidade.

as camadas da população.
Assim, todas as organizações
esportivas, culturais e re-•creativas de São Paulo rece*
boram ofícios em que se ex*
punha as causas e objetivos
da greve, convidandoas a
participar da luta, fazer su*
gestões e se incorporar à
campanha pelo congelamcn-
to dos preços do feijão, do
arroz, da banha, do pão, da
carne, do leite.

No mesmo sentido, foi en-
viado um oficio aos médicos
e engenheiros do serviço pü-
blico, em assembléia perma-
nente pela equiparação de
seus vencimentos aos dos
advogados, que igualmente
íoram convidados a ajudar
na luta. Da mesma forma
foram convidadas as entida-
des estudantis.

Estas iniciativas se multi-
plicavam nos bairros. Car-
tas íoram dirigidas pelos
trabalhadores aos pequenos
comerciantes e Industriais,
aos médicos, advogados, den-
tlstas, farmacêuticos. Comis-
soes visitaram colégios, es-
tabelecimentos comerciais.
Os piquetes trabalharam
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A iniciativa dos membros de base dos sin-
dicatos multiplicou os meios de propaganda
da greve nas fábricas e nos bairros. O clir
chê ao lado reproduz um sugestivo (ipassa-
•passtr" q«e, em miZJiares de cópias, ciradou
de mão em mão no interior das fábricas da
Quarta Parada. Os trabalhadores do Ipi-
r a a g a empregaram amplamente as eti-
quetas gomadas para manter aceso o apelo
d oreve oerai nas fábricas, nos transportes,
em todos os pontos de concentração. {EM

BAIXO).

muitos mais antes da greve
do que mesmo na no''.e em
que a parede 1oi deflagra
da.

Ao mesmo tempo os comu-
ideados constantes do Pacto

de Unidade, as repetidas a»
sembléias sindicais raantt
nhara os trabalhadores e «
povo á par da situação em
seus detalhes e em seu con
junta.

r •»• «¦ i^^

Primeiros sinais da \itória certa

A greve obteve um êxito completo, brilhante. S0 %
dos trabalhadores a ela ?deriram. O povo fêz suas
compras na véspera, preparando-se para o protesto
Só funcionaram normalmente os serviços de água,
luz e hospitais, por determinação do Pacto de Uni-
dade. Os trabalhadores desses serviços manifesta-
ram-se solidários com a greve.

O governo e os patrões trombeteiam o *fracas.^o>
da greve. Mas vejamos se agem como se isso fossa
verdade. O sr. Garcez, encostado à parede, teve quo
repetir no próprio dia da greve que é partidário do
congelamento. «Então, responderam os dirigentes do
pacto de Unidade, use a influência e o peso do go-
vêrno de S. Paulo para conseguir o congelamento o
quanto antes». ->

Os poucos jornais que circularam no dia da gregas
informaram que chegara à Assemblèiç. Legislativa
Estadual mensagem do governador aumentando os
vencimentos do funcionalismo. O padrão inicial é d»
Cr. $ 2.300,00, igual ao salário mínimo. Quem vê aa
barbas do vizinho arder põe as suas de molho...
Ao mesmo tempo tramita na Câmara um projeto «ie
congelamento dos impostos municipais sobre imóveis,
o que é uma das medidas indispensáveis para o con-
gelamento dos aluguéis, agora ameaçados de majora-
ção graças à UDN. È um pequeno passo, ainda iso>
lado, mas teria sido êíe possível sem a luta popular
pelo congelamento?

Dois dias depois da greve é publicado um tek>*
grama, que deu manchete aos vespertinos paulistas:
a Federação das Associações Comerciais do Brasil
vai reunir-se no Itio, no próximo dia 14, disposta a
apreciar a questão da rebaixa dos preços dos gêneros
aümentícios. E' um modo de confessar que já é impôs-
sivel aos tubarões ficarem surdos ao clamor do povo.
À classe operária, à frente de milhões de brasileiros»
saberá como fazer para que os pregos sejam realmen-
te rebaixados ao nível que tinham ai? de maio. 0 prs*»
zo dado aos tubarões para que decidam é de 50 dias
a partir de três de setembro. É um prazo longo qss
revela a paciência da classe operária; Depois de esgo-
tado, a greve será muito maior, mais forte e organi-
zada ainda. E não será só nas cidades e fazendas és
São Paulo. Será também em muitos outros Estado»
4o BrasiL .,,.,,..,.,_..,,.
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Detalhe da assembléia dos mctalúrguos paulistas no dia
da areve. Fala a seus comptitiaciros o diriarníç -/o»ú ac

Arau/o P/dddo. Pararam 90.000 metalúrgKOS.

| OS PIQUETES DA PERSUASÃO
QuANDO a zero hora do dia dois de setembro, Ga-
briel Grecco declarava instalada a greve geral, num ato
solene sem precedente na história das lutas operárias e

populares de nosso povo, centenas de piquetes estavam
cm ação.

Na maioria do** casos, os trabalhadores já os espe-

ravam O trabalho dos piquetes, em grande parte, foi
apenas o de constatar: tudo parado! Mas eles não se re-

i colhiam ao descanso. Era preciso coroar a obra come-

I cada muitas semanas antes na porta das fábricas. A ca- -g

I Scterística dominante desses piquetes lhes deu o nome 
|

— piquetes da persuasão. |

Isto se tornou indispensável em vista da campanha p
3, de mentiras e de mistificações espalhadas pelo governo ús e pelos patrões. O judas Napoleâo Alencastro Guima- f
:f. rães ameaçou com a aplicação do falido decreto 9.070 *-I
% através dos seus apaniguados do Ministério do Trabalho ||
>i Os jornais burgueses espalharam boatos de que tal ou

qual sindicato tinha rompido o Pacto de Unidade,
cou-se ardilosamente a s:tuação que o pais atravessa

1
invo- ^I% UUU-aU IUUU-J-NUUCU-C Cl Ü.IUUSUU »juv. V» piuo ciih.m .>oi. «g

I para botar na boca de alguns pelegos que «o momento §!
^ não é oportuno», tendo a diretoria do Sindicato do Gás pé lançado um comunicado para informar que providenciou É
% ^rrnrnni.'» nnMnínl nara fndn«» na trahnlhadnres em servico> &0 «garantia policial para todos os trabalhadores em serviço> §
É no dia dois. O tubarão Antônio Devisate chegou p *in"|,,r ^

I
% Os piquetes desfizeram as mistificações e anularam as ^
| calúnias. Com persuasão, através da argumentação con- -^

p vincente. chamavam os operários à luta. Devido às amea- p
^ ças da polícia, os piquetes muniram-se de meios para a p6. oiito.flofficu A nali-vr-i.-1p.nrHf-.nn pra cnprsÚnsBn narn OS íá,p auto-defesa. A palavra-de-ordem era <*, persuasão para os -p
É trabalhadores, nossos irmãos, resistência firme ante os be- -|

leguins, agentes do nosso inimigo».

1« Os espancadores profissionais somente se atreveram a i
I atacar os trabalhadores em taros lugares, como em Osasco ^
Í e Ermelindo Matarazzo. Durante uma luta da qual partiei- k

â massa da íÉÉ param quase um milhão de trabalhadores e
Í população não houve alteração da ordem porque os pique-
4 tes e os trabalhadores souberam manter a policia à distan-

cia, fizeram-se respeitar.

SIM! S.PAVLO PAU
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AO 
cair a Mito |b primeiro de nctombro, Sâo Paulo

pulsa romu um PRUtoMO eoracao de concreto 6

nvo. A 0tda minuto que pa-vm. o movimento da «raiitlc
cidadela operária m* retrai mal* e mni* A Intensa vulti

BOtam paulistana cedi* lunar a um eloqüente silêncio

K' um silêncio que MM nw. cnniç<>s, que corre o Brasil

e esnoca em tôtl» parte como um brailo de vitória: São

Paulo está parando!
Milhões de ouvidos «Mão colados nos aparelhos

de radio A máquina de propaganda dos esíomeudore-s
do povo martela as suas derradeiras mentiras de antes
da greve, começa a espalhar as falsidades com que pro-
cura enganar a nação. Sob a capa fina do silêncio, São
Paulo está parando, minuto a minuto. A verdade, que
é a vontade dos trabalhadores e do povo transformada
em realidade, a verdade está na sede do Pacto de Unida-
de Sindical, no Sindicato dos Gráficos à Rua da Figueira.

O momento é solene. Poucos minutos nos separam
do instante em que serão pronunciadas as palavras gra-
ves e seguras do InícJo da maior greve da história do
movimento operário e popular do Brasil e da América
Latina,
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A grandiosidade ds-
quele instante a todos envolve.
Lá estão reunidos os dirigen-
tes do Pacto de Unidade, lide-
res sindicais, representantes de
organizações populares e pa-
trlóti-as, Jornalistas, comissões
de trabalhadores, de Jovens, de
mulheres. A mesa vai se for-
mando sob os aplausos vibran-
tes, que estrugem Intensamente
quando é chamado Ramlro
Lucchesl, presidente da Con-
federação dos Trabalhadores
do Brasil e vice-presidente da
Federação Sindical Mundial.

Exatamente a zero hora do
dia dois de setembro, Gabriel
Grecco, presidente do Pacto de
Unidade, toma a palavra e fala
com voz firme, pausada:

— f Como presidente do Pao-
to de' Unidade, representando
os maiores Sindicatos do Es-
tado de São Paulo, devida-
mente autorizados pelas assem*
bléias, declaro que, com o apoio
dos estudantes e do povo, está
decretada a greve geral em
São Paulo pelo congelamento
dos preços, pelo aumento ge-
ra! dos salários e pela apll-
cação do salário-mínimo. Se-
rio 24 horas de paralisação
geral do trabalho, um dia de

protesto e de advertência, São
Paulo está em greve».

Palmas e vivas entusiástl-
cos cobrem as palavras de Ga-
briel Grecco. Começou a gran-
de batalha. São Paulo parou!

A Palavra dos Líderes é §
* "Hoje o Governo é obrigado a ouvir a

DURANTE 
aquelas wn-

te-e-quatro horas glo-
riosas os homens do co-
mando geral da greve não
conheceram um êô minu-
to de descanso. Nos cen-
tros de comando nos bair-
ros, a vigília operária não
sofre um instante de in-
terrupção. Os estafetas as-
seguram as ligações e man-
tem o Pacto de Unidade a
par dos menores aconteci-
mentos. O Quartel Gene-
ral fervilha, como se toda
a vida da cidade gigantes-
ca se concentrasse nas suas
dependências apinhadas.
Partem e voltam piquetes.
A unidade de ação está
ali à vista, concreta e pai-
pável. As declarações dos
lideres e dirigentes sindi-
cais são iguais à ação uni-
da dos trabalhadores e do
povo nos bairros.

¦¦t í $:

No dia da greve avis-
I taram-se com o governa-

dor Lucas Garcez, a con-
vite deste, os membros
do Pacto de Unidade. O
flagrante foi batido
quando falava Freitas
Nobre, presidente da Fe-
deração dos Jornalistas.
Garcez reconheceu que
as companhias america-
nas estão por cima do
governo quando respon-
deu à denúncia de que
os telefones dos sindica-
tos tinham sido cortados
na madrugada da greve,
dizendo que «não é da
alçada do governo esta-
dual tomar medidas nes-
ée assuntos.

APÓS 
a solene declaração de Gabriel Grecco, dando ini-

em São Paulo, vários dirigentes sindicais e diretora]
dade falaram. Suas palavras exprimiam o que aconb*<i*r

GUERRA 
FILHO: Estamos instalando, solene e sinti*

ve, a grande greve que Já não pertence a esta ou
flssional, a este ou àquele Sindicato, mas a todo o |»-i
de todo o pais estão com os olhos voltados para São Pi
Seguiremos unidos ato a vitória final. Hoje o governo I
n nossa voz.

ANTÔNIO 
CHAMORRO: Há meses foi a greve gm

Sul, há dias em Minas Gerais, hoje é o maior
América Latina que pára. Hoje quem decide os seus
prios trabalhadores, é a maioria. Sindicatos que estão
ra do Pacto, através de suas diretorias, são obrigados i
ral. Hoje, na construção civil, a diretoria não teve con
os trabalhadores. Os motoristas e cobradores da O
dicato a entrar em greve. Aos Inimigos da unidade
blico para, através de debates, serem confrontadas posi(
Sindicatos que acabam de receber aumento somente oi
do às lutas unitárias do Pacto de Unidade Seguindo IJ
deração Sindical Mundial, unidos e organizados, os trah
tarão suas reivindicações por mais duras que sejam as I

ROCHA 
MENDES: Não decretamos apenas a grove Q

escrevendo uma página da História do Brasil A gi
porque passou a ser do povo e sob a sadia direção <U(
mos a certeza de melhores dias. O Pacto de Unidade,*
ca criada pelos trabalhadores, não permitirá que a fome
os nossos lares. Hoje determinamos 24 horas de greve
formos atendidos, os trabalhadores e o povo voltarão I
tar todas as suas reivindicações.

FREITAS 
NOBRE: No primeiro momento é ImpoiwM!

a profundidade a Importância desta monumental
hoje 6 um protesto contra a Intransigência patronal que
do propostas caducas e também um protesto contra o •

através da exigência do congelamento de preços. ExigP

prlmento da lei do saiário-mínimo que vem sendo irau

gadores.
Com palavras candentes os dirigentes sindicais faja"*

e sua unidade, as reivindicações e a responsabilidade m
com todo o povo. Ao seu lado estão as delegações aas«

lares e patrióticas. A sra. Assumpção Villar Sanches,jh
ção das Mulheres, proclama que as mulheres estão so .
balhadores. declara com firmeza que as mulheres ki
melhores -nnrquc a classe operária está na direção o»

das Mulheres está empenhada em grande campanha pe

preços. Nós, mulheres, que sentimos mais de perto o

sabemos que não ae pode desligar a luta por ™™JM

pelo congelamento dos preços, portanto a nossa mw

Ney Saiady, em nome do Grêmio da F°cu,d"^rÍ
«os universitários não estão nem podem estar üivof«
trabalhadores». E o estudante José Carlos declara m
«esta greve reforça a voz dos estudantes que esti»o » a
rária, como a melhor e a única maneira de defenuu
terêsses e seu futuro».

O sr. Aurelino Coutinho entrega à mesa um oficj» 1

clpação Nacional, assinado pelo general Leonldas cw
com o movimento. O representante da LEN declara w t

«Cabe aos trabalhadores a primazia em levant* *£
cipação da pátria e ao povo cabe sustentá-la. A¦ ro»»""
cional é inseparável da luta por aümeiito de saian<3 *
inseparável da luta diária dos trabalhadores.t
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A GREVE NA (MIC - BONDES E ÔNIBUS
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\f ROCpJBANDO confundir «ua-t xmum oom
o ruído «!«• algum* bomb*** r> ónlbiin qiir tr*-t«*
gavam, *¦-.'-*¦- iniiiH-iii, à tarde, quitiuto já nAo
era m»h |MHi*,ivt-| nlu-i-ti a tcrrvt* ritmI. m* «ti-
ilitt-ili-t palronaU «* o jiitlnv NaiMilt-ão .\l--*u .ii-
tro -nüinjíiiii som quatro vciiUn que «a gre-
ve foi «|H-nai pan-tal, f-mi*a*»M»u iiih* mmih obje-
llviw». fO Tt*iti|>o*-. jornal do aventureiro Bor-
ghl, i\U*c que «pr.itli ain>nt>- não houve tire-
ve. A veidsde é qin* o próprio «O Tempoi não
clrciibiu no dia doU e qo dia lré*i t»ó talu «oni

quatro niaarn-í páftnu dOtlnter«M«nt«f,

A ri-alldaíle é que nenhum Inindc e nenhum
Ônibus circulou da melanolle àa t*eh da ma-
tthfi do dia dol«. Trabalhadores em Iramqw.r-
te voltaram n |W« para MQ| larea. Duranle o

dia. hó circularam 57 do« 600 bondd da ('MTÍ'.
No Mtor ônibus trafeRaram Hómen'e 'W» ám
veiniloa. Por que houve e*«ia brecha?

.lãnlo Ouatln»-i e Porflrlo da l'az tninnfor-

maram as estações da CMTC em verdadeiras
Nu-dllbas, fazendoaa ocupar por companhias
Inteiras da Fór^a Pública. A Cia. e a poliria

telefoiisvam »i>*. «|hiíii|ii*> ini luMii.- do Parto
de Unidade no M-ntldo de que -te ««»uff-iiir*»-
nem naa estaçóet* e n-Kii-mm «maa não mui
los. A < Ml'( ili-.li il.mu uma t-ir< tilar iiit-iiliro-
mi dltendo que a «r*-*.-- M*rla lle-*al ne nho co
ihéçtiiè nn* MtiÇOli por !*-*•<• linha que par
tlr d-- lá A falia És llgaçóea Iclefonirah Im-
ImcIiii o dettuia-M-arauii-nto em tenqMt úr**n vil
manobra. Mau ih-iii «tilin o« eolellvo-t aaiani.
Motorl**titH 0 iiii-I".* iii-tri-s saiu.um qiif 

*n|ti< l.i
madrugada era declalva. Não m* ¦!<-•..•-.pi-niruni
nu-Him» ao jwrdt-r o conlato rpm o comando
da glCVti PMdftlram ;ih haloneta-* e nu-tralna-
doran que lhe* meavam a face:

— Nio vou si'm ordem do Nindleatu.

Depois das seis da manhã, quando nalram
oh primeiros -veículos conduzidos por tiras e
KoldadíMi fantasiados di* motornelroí* e motorlv
taa -• iiM-smo aaslm fortemente guardados, ro-
dtiraiu vazios. Muitos voltaram por ausência
absoluta de passageiros.

Muitos trabalhadores conseguiram fugir
das estações transformada» em cárceres, com
o risco da própria vida.

taximammmm^^

mmeamammmnvMmmammammmmmBmmmmmmmmmn^^ ^mrnamm

Em 

9^^^^^mm\m\\mmm^A'J^í0MaSmmmmm^ ^¦P«- " W\ " --* mmMS^^fSt"'

% ^m\ nSÊSae mmrmw 'ÜBS n\

i . ji-ak

N Q. G. do Pacto de >
Unidade, os lideres da grt> »
ve acompanham a leitura {
que faz Gabriel Grecco do
documento que decreta a
volta ao Bcrvtço, vendo-se
Eloi Thirso, Rocha Men-
des, Antônio Chamorro,
Remo Forli, Guerra Fi-

lhe, Araújo Plácido.

QUANDO AS DIRETORIAS SINDICAIS

CORREM 0 RISCO DE FICAR ISOLADAS

A-«» LGUMAS diretorias s\n
dicais recusaram-se a partiei-
pai da gigantesca demonstra-
ção de protesto. O que acon-

"•»rj r

Ação nas Fábricas
'$ A paralisação começou às 22 horas do dia l9

O AO PAULO trabalha 24 horas por dia, colmeia de 
^aâ^Mjg^

S de. Centenas de milhares de operários mourejamjjas '«^casM 
£a

fante trabalho noturno. Nas grandes fábricas, as turmas n0VJSlhpoegem
n círvirn às 22 e às 24 horas. Entram turmas para o trabalho em

Slena madnipada O Pacto de Unidade tinha recomendado que. de acordo

?om aTíSSndas, ôsses trabalhadores deviam entrar em greve às 22

°" V*&"J^*m£?*»«* transtornadas em verdadeira

nas de Trabalhadores desfilaram a pé pelos bairros operários. Da meia

note às Ss da manha estiveram imobilizados todos -£«&*&£gg

i-t-- nvtTC A Drimeira fábrica que comunica ao Q. G. do pacto ae uniu*
do rW está narada é a «Mariângela». A Matarazzo Belènzinho. ocupada

£rquUm 
etorâtePoaon.rngtn?e 

militar 
geom 

po.iela até no telhadoj é parahsada
nnr um oiouete de mil traba hadores. Na Sams da 4a. Parada, entram

50 dím total de 2 400 operários. Na Sams do Tatuapé entraram para o
Srvic?20 dos seus 2.000 operários. O piquete destacou uma comissão de

cinTo homens'para penetrar na fábrica e entender-se cornos companhel.
ros que, voltaram todos para junto de seus irmãos Depois de muitos anos

para? pek.primeira vez os 6.000 operários da Jafet A Ramenzoni já es-
tóVa '°XTZÍSSS^SSf íracUo^donum plano po-

UoiaVmiHmrCtrSa'foKarE™«s 3.0CO operário*»^Wbriho.-O gg£.-»
salto contra o piquete ficou a cargo dos guardas, antes Rsjgj^gggg
rrem com os trabalhadores da turma da madrugada. O 

^gjggg 0|
quando chega o trem improvisam um comício ao fl.ua,Xjf ^-nM-S oS
trabalhadores que chegam. Então ataca o 

^^^SaS^seacuardava ordem de combate no interior da fábrica. Os tiabamm se

dfspersam para reunir logo adiante, numa ggggp; PS£Ê"^?gSS*S
ca então com carros, mas não consegue arrastar ninguém para ctentro aa

íãbrica • -
•cm nutras fábricas 

~como 
na Companhia Brasileira de Fiação em

Vila PruSente os otários entraram às 22 horas. Fizeram um abaixo^-
IS exigir o pagamento do domingo e do dia de greve> e à meia-

Ste erponfÒgsairam Im piquete para parar as abricas vjjM«-

A prevê atinee fundo a Sorocabana. Circularam apenas 18 aos oi

trens de subúrbio?XSte 6 dos 36 trens de carga No serviço de.carga

e descarga de mercadorias e bagagens a paralisação é de. M0%. Atétjs;W

èsLWtt:. mmmm ^Ipiü»
?Znra O comércio está fechado, desde as firmas atacadistas da Rua|m>
ta Rosa atéTpSSenos empórios dos bairros. Não funcionoui uma *iez-
Si? o,*orêSosTrSvSsiférioâ da Politécnica, da Faculdade de Filosof a,
da âSla^tÀ^uSTdaí Faculdades de Medicina e de D feito deda-
rframse solidários com a greve. As organizações dos secundanstas, UPLS
fSladerem àSpCarTde. 

gOs vendedores mm®^i^S^g
suas tendas e enviam uma comissão ao Pacto de Unidade, estamos em
grlve Nio há íancas de jornais e deixaram de circular o ^tário 

de Sao
Paulo» e o «Diário da Noite».-da cadeia dos «associados», «O Dia», «Ulti-
ma Hora» «O Tempo», «Correio Paulistano», «Diário do Comércio e In-
dÚStriOs 

baiTroUs"oferecem o aspecto dum domingo festivo. No centro da
cidade, um reduzidíssimo número de bondes e Ônibus tenta era vao.causar

a impressão de vida e movimento. E' uma fina película, uniÜg^gtt*
perficiaL.um tímido .gemido da reação diante daquele gigantesco silêncio
de protesto de três.milhões. .... .-.*•..

i \-': vi -¦¦. São Paulo pçirou! tó.í 1 , ..; , . „, tfí|:||;-.cf1'/. ^445,-^ í
? míf íTití *'* P.¦ - ¦ ¦' i * U hk:'..';: í üsUMi 1 IM '' - '

receu nas respectivas corpora
ções é uma séria advertência:
— os dirigentes sindicais que
não souberem se colocar au-
dazmente à frente da luta das
massas ficarão falando sòzi-
nhos ou serão varridos como
lixo inútil.

Na construção civil, a gre-
ve foi total. Pararam 85.000
trabalhadores Na véspera da
greve, os associados do Sindi-
cato ainda tentaram abrir os
olhos dá diretoria. Foi inútiZ.
Então fizeram a greve por ei-
ma da diretoria.

O Sindicato das indústrias
de alimentação também não
aderiu à greve. Mas pararam
por cima da diretoria, os pa-
deiros, os tmbalhadores nos
pastifícios, etc O mesmo ocor-
reu cornos sapateiros. Na Cia.
do Gás, a greve atingiu mais
de 50CÍJ dos trabalhadores. Con-
fiando mais na polícia do que
nos seus elementos incrusta-
dos na diretoria do Sindicato,
os americanos tomaram a pre-
caução de guardar um estoque,
obrigaram operários a traba-
lhor em dobro no dia priinet-
ro para aumentar esse estoque,
realizarajn a ocupação poli-
cial-militar da fábrica de gás
e despacharam inúmeros ca-
minhões para ir buscar os ope-
rários. cujo endereço tomaram
previamente Mesmo assim,
nâo conseguiram reunir nem
a metade dos trabalhadores.

Ao contrário de tudo isso, o
Sindicato dos Metalúrgicos,
poi exemplo que conta com
37 000 associados foi apoiado
pelos 90.000 metalúrgicos de
Sâo Paulo que participaram
da greve. E' o outro lado da
medalha: — os dirigentes stn-
dicais que correspondem aos
anseios'de luto dos trabalha-
dores sâo cada 1 ez mais pres-
tigiados e autorizados. Por
isso mesmo, o Pacto de Unida-
de representa a totalidade dos
trabalhadores paulistas. A
greve o demonstrou.

A GREVE NO

INTERIOR

De madrugada, os america-
nos da Telefônica cortaram os
telefones do Pacto de Unidade,
de numerosos sindicatos e do
jornal da greve, «Noticias de
Hoje». Os piquetes e os es-
tafetas, usando automóveis que
se colocaram à disposição da
greve, puderam manter o Q.
G. informado. Mas, somente
pela manhã foi possível obter
¦QOtldas do Interior, Sorocaba,

paralisação total, fechou o co-
mércio, não houve transporte.
Em Santo André. Sâo Caeta-
no e São Bernardo pararam
até os bancos. Todas as cída-
des do vale do Paraíba — Tau-
bate; Jacarel. São José dos
Campos, Cacapava —- estão
em greve: indústria, 100*3*; Es-
colas. 100T; Comércio. 90";.
Em Limeira, só funciona a Fá-
brica de Chapéus Prada.
De Mococa, Jundiai, Capivari
chegam informações: a greve
alcançou completo êxito.

CAMPONESES NA LUTA

A sabotagem do governo às
comunicações dificulta lmcn-
samente o balanço completo
da paralisação no campo. Mas
as primeiras noticias infor-
mam que a gveve eclodiu em
Capivari entre os trabalhado-
res da lavoura e da indústria

do açucur. O Sindicato con-
•*,..?-?£¦ •- trrbalfcadores de

cinco usinas, são dezenas de
milhares de operários e cam-
poneses.

Participam da greve os cam-
poneses de Monte Aprazível,
de Igarapava, Piracicaba, Itú,
Santa Barbara do Oeste.
Quantos? Diíicil uma estima-
tiva. Rocha Mendes, lider doa
gráficos comenta no Pacto de
Unidade:

— Mais tarde saberemos. O
importante é que nossa ce***
teza de que o movimento ath>
giria o campo está se confir*
mando. Isto .-*> o principio. E?
o sinal evidente de que a aliar»-
ça operário-camponesa está
em marcha. Em diversas as-
semblêias dos Sindicatos Rn-
rais as delegações operárias ou-
viram dos camponeses que «gre
ve se faz é agora e não depoi»
de morto de fome».

II
Vitoriosa a Maior Grev
já Deflagrada no Brasi

e 1

S 22 HORAS do dia dois recrudesce o movimento no |Pacto de Unidade. A batalha foi vencida Trabalhadores \
reúnem-se em grupos, comentando os episódios da luta \-0 vitoriosa. Diante do rádio estouram gostosas gargalha- \

Ú das O sr. Vitorlno, enviaoo do Ministério do Trabalho, \
p está dizendo que a greve «fracassou». Suas «estatísticas» \-0 sobre o comparecimento ao serviço são cínicas e ridículas. |

A diretoria do Pacto de Unidade está reunida. Dá os \
% últimos retoques no documento que declara encerrada a \
^ greve, decreta a volta *.o serviço e abre as perspectivas da \
^ p-óxima luta. A meia-noite em ponto, lá estão à mesa ]
|0 as figuras tão conhecidas dos dirigentes da greve. Seus
^ olhos brilham e há alegria nas suas faces Cessam todos
% os murmúrios, acabam todas as conversas. Um silêncio
& solene aguarda que os ponteiros se encontrem e então se \
% escute a palavra-de-ordem daqueles homens qne coman- \';; daram os aconteimentos nas últimas 24 horas

Neste instante se ouve a voz grave de Gabriel^Grecco -.  -- .. í

P «São 24 horas do dia dois de setembro de 1954». Batem os ;
0 corações. Ninguém perde uma só palavra. O líder lê o do- \
| cumento pausadamente. 90% da população participou,
á aceitou, aderiu à greve. «Fomos caluniados e sofremos
i violências e ameaças». -Sstas palavras estão sendo irra-
$ diadas e chegam a milhares de lares proletários. «Mas de-
á ciáramos que não aceitaremos perseguição alguma aos
p Sindicatos, aos dirigentes do Pacto de Unidade e aos gre-
p vistas». Ainda não foram recebidas propostas de acordo
^ com as resoluções das assembléias sindicais. A luta conti-
Ú nua, portanto. Os trabalhadores voltarão ao trabalho de
Ú cabeça erguida. «Advertimos aos responsáveis por essa
^ situação que deu causa ao nosso movimento que, se no
á prazo de 50 dias, nossas reivindicações não forem aten-
É didas e respeitadas, voltaremos à greve mais unidos, mais
É organizados e mais fortes para a conquista de nossas re!
p vindicações». A sala cheia contém os aplausos. Sim, fa-
% remos uma greve ainda maior. Com centena*, de milha-
É rcíi de nossos irmãos camponeses. Lado a lado c-Wn nossos
P irmãos de Minas, do Rio Grande do Sul, do Distrito Fede-
p ral, do nordeste que acompanharam com tão fraternal
^ Interesse a nossa luta, que anseiam por se erguer contra
Ú. os salários de fome, pelo congelamento dos preços, pelas
ú liberdades democráticas.
i 

"Quando 
Gabriel Grecco exclama: Viva São Paulo! Viva

$ o Brasil! — a sala se ergue, eletrlzada. O brado proletá*
á rio vibra e ecoa pela cidade adormecida, vai a todos 09
p rincões pelas ondas hertzianas. Terminou vitoriosa a maior
^ greve já feita no Brasil. Começa a luta por ações maiores
É ainda e pelas quais aguardam ansiosamente as massas

| de milhões em todo o pais
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Vigorosas Manifesta*

ções Contra O Golpe,
em Franca

OS TR*.BftLHAÜ3RES AGRlCOLfiS OE CAPIVARI EM LUTA CONTRA A EXPLORAÇÃO DOS ÜSIHEIROS
. __ .... - —. -* ram -ama .,».., , * i i **
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Ci cercada de usina* e
engenho». A Ualna Sâo
Francisco, na Fazenda So-
brado; a Açucarelra Bom
Retiro, na ía/end» do me»-
mo nome; a Usina Santa
Crua S/A, tui Fazendo San-
ta Cruz; a Sao Bento, na
Fazenda CachoHrlnha: a
Santa Rita na laxenda do
mesmo nome e. por ultimo,
a maior usina da região,
pertencente á Sociedade ác
Açúcar S/A, a Raíard, per*
tenconto a franceses.

Capivarl podia ser uma
cidade bem melhor. No en-
tsnto. elo oferece uma vida"*""" sacrificada para o jhivo. A

«i, t horas da madrugada, com as mu-
mèréí* preparando o almoço o acordando oi maridos e os
filhos para o duro trabalho das usinas e dos canaviais. Os ca-
mlnhões saem bundos com as mulheres è crianças pequenas,
muitas de colo, velhos e moços, comprimindo se e suportando
solavancos. E ainda se düo por felizes, porque chegou a
safra... embora apreensivos com o seu término que significa
o desemprego e a fome.

Os donos das usinas- são todos chefes políticos e a lei
apenas a eles favorece. Os salários sâo muito baixos: na
Usina Raíard, os operários síio pagos a 5.17 e 5.30 em média
por iiora. Agora na saíra trabalham att- 12 horas e nas entre-
-safras. U> horas. Náo há descanço para o almoço ou refeições

: sendo que, para comerem, os trabalhadores se revezam no
serviço tendo de voltar apressadamente ao trabalho sob a
vigilância rigoror . dos chefes. Os operários da Raíard, coagi-
dos pela gerencie assinaram um contrato pelo qual concordam
em trabalhar 12 horas por dia; se nâo o assinassem, seriam
{sujeitos a perseguições e dispensas.

DURA EXPLORAÇÃO
São várias as formas de exploração aplicadas pelos usi-

ncirôs. Os que moram na cidade c vfm para o campo, ganham
usinas ganhar» 35 cruzeiros. Pelo corte de um monte de 18
por dia 38 cruzeiros em média. Os que residem nas terras das
feixes dc cana recebem 7,50. Mas o método mais usado pelos

. donos das usinas principalmente da itatard, é o de explorar
ps cortadores do cana através dos chefes de turma. Os chefes
de turma contratam assalariados agrícolas para cortarem a

tana por toneladas. Os carros ou caminhões de cana são leva-
dos à balança da usina e lá, longe das vistas dos cortadores,
a cana fica mais leve... Os cortadores são freqüentemente ta-
peados.

Afora tudo isso. os cortadores de cana são constante-
mente dispensados do serviço e não desfrutam de nenhum
benefício da legislação do trabalho.

Os trabalhadores da indústria do açúcar e do álcool vem.
desde há muito, lutando nèlà aplicação dos novos níveis de
de salário-minimo. Antes ae 1.** de Maio realizaram asscmhéias

EMPREGAM GÊNEROS
ALIMENTÍCIOS NA

FABRICAÇÃO DE
ADUBOS

" E3 um leitor de Pelotas
recebemos:

«Vem se verificando um
contraste digno de nota nn
Fábrica Kiograndense de
Adubos e Produtos Químicos
de Joaquim Oliveira S. A.,
sediada nesta cidade: de um
lado são as dificuldades com
que lutam os trabalhadores
em conseqüência dos baixos
salários; pe outro os pa-trões moendo feijão, arroz,
erva-mate, centerina e farelo
de arroz para venderem mis
turados no adubo.

E' certo que são gênerosdeteriorados, pois que não
seria lucrativo transforma-
rem gêneros perfeitos em
adubo. Mas por que se dele-
rioram esses gêneros? A res-
posta é bem fácil — é que
esses gêneros ficam sempre
depositados nos armazéns da
mesma firma que trabalha
com importação e exportação
de cereais e os retém à es-
pera de grandes lucros. Daí
o apodrecimento de grandes

, partidas.
No caso do farelo, um sa-

co com 36 quilos custa 20
cruzeiros. Um saco de adubo
com 50 quilos custa J20
cruzeiros. Quando o farelo é
misturado ao adubo, passa
a custar, por saco de 26 qui-
los, em ver de 20 cruzeiros,
86.40! y: ansim oue se arran-

, -mi,:, \< n NACIONAL DR TRABALHADORES AGRÍCOLAS
no Sindicato da* QUala participaram us dirigentes [Matei
lideres sindicais de Sdo Paulo. Após o decreto de l* Oi'MmlAPIVAIU é uma chlade

¥01 OPERÁRIA

Diretor Responsável

Aydano do Conto
Ferraz
MATRIZ

*.?. Rio Branco. ?57. 17/
and. sala 1712

SUCURSAIS

Sâo Paulo — Rua dos
Estudantes. 84, s/ 29 —
2.' andar.

P- Alegre — Rua Vo-
Iuntários do Pátria 527.
sala 48,

Recife —¦ Rua da Pai-
ma. 295, s/ 205. Ed. SaeL
Salvador — Rua João

de Deus, 1, s/l.
Fortaleza — Rua B. do

Rio Branco. 1248. s/22.
Enderece teleqráfico do

Motriz e das Sucursais:

VOZPflRIA
ASSINATURAS

39.00
15,00

1,00
1.50

Este semar^Ho é leim-
prenso em S. PAULO.
PORTO AT ""RE. SAL-
VADOR. RECIFE. FOR-
TALEZA E BELÉM-

Anual ... Cri
Semestral. , , •
Trimestral. . .¦ ¦»
M- avulso .!.¦» •»
H. atrasado .. >

1Í I 11 ' I |*V

rcsJIsarãm um* assembíeiía 22d« junho com mal* de 400
operários e assalariados agrícola*, em cuja ordem «Io «lia
constava a aplicação dn salário mínimo, abOUÇAo dOi
horários de 12 horas e a extensáo da IcgisdnçA» noclnl aos tra-
balhadores do campo. !*-«-¦¦*.

A assembléia vibrou de entusiasmo quando foi sugerida
a convocação do Conferência dos Trabalhadores das usinai
de Açúcar da Zona de Piracicaba, a fim de debater a extensáo
a aplicação da lejrlalacAo trabalhista aos trabalhadores da
indústria do açúcar e do álcool

A pretexto de pagarem o salário-minimo os uslnclros
intensificaram a exploração e aplicam novos métodos para
extorquir os operários.

Os uslnelros da Usina Sfto Francisco querem cobrar agora
30Ü cruzeiros |>elo aluguel de casa. Na usina Raíard prometem
cortar o abono do aluguel de casa, cortar o Anibtis para o pes-
soai que reside em Capivarl e a lenha que antes era forne-
cida gratuitamente, ameaçando cobrá-la pelos preços do
comércio,

Em Capivarl os operárias sentem que precisam fazer a
aliança cuin os assalariados agrícolas para obterem melhor
êxito em sua lutas. Os assalariados agrícolas sabem que mui-
to podem aprender com seus irmáos da indústria e por isso
comparecem às.assembléias do Sindicato dos Trabalhadores
do Indústria do Açúcar c du Álcool. .

Juntos marcharão par.».a Conferência dos Trabalhadores
das Usinas de Açúcar. K, cm lugar de 7 delegados que compa-
receiam à I Conferência Nacional dos Trabalhadores Agrl-
colas, esperam, os trabalhadores de Capivarl enviar, desta vez,
pelo menos 20. á II Conferência que Já está sendo preparada.(Do corresoondente).

cam lucros enormes das
mãos calosas do pobre colo-
no que ignora estar aduban-
do suas terras eom farelo..

Para sairmos desta rnlsê-
Aa imposta pelos patrões que
se aliam á camarilha que
governa o país, é preciso
que o povo unido e organiza-
do lute pela npllcaçflo do
Programa do Partido Comu-
nista do Brasil. Só assim te-
remos um Brasil forte, 11-
vre e feliz.

Para os Americanos
Não há Segredos

Militares

EA-4 SCREVK-NOS um ex-•praça fazendo algumas
observações sôbrè o gov&r-no "lacaio dos americanos,
traidor da nação brasileira."
Estranha êle certas determi-
nações e atitudes dos seus
chefes militares, relatando o
seguinte fato. Antes da in-
corporação, os recrutas fica-rata 15 dias no quartel. Os
soldados não podiam perma-necer dentro do parque on-
de são guardados os ca-
nhões, fusis. metralhadoras,
etc.; se fossem apanhados
ali. seriam presos e, como de
costume, chamados de es-
piões, etc.

Passado certo tempo che-
gou um general americano
ao quartel para fazer uma
visita. Imediatamente foi da-
da ordem a todos os muita-
res. Todos deveriam estar
bem bonitos. Sala por sala,
bem encerada. Armas bem
lubrifiçadas. O soldado que
estivesse de farda suja iria
para o xadrez. Quando esse
general chegou, o quartel
estava que era um "brinco".
Ao chegar, o general ame-
ricano, acompanhado pelocoronel comandante do Regi-
mento, percorreu parque por
parque, examinando arma
por arma. Enquanto um ge-
neral estrangeiro pode ver
tudo o que há dentro de um
quartel, o mesmo não é per-mitido aos brasileiros a não
ser depois de cerca de dois
meses de caserna ou, então,
no dia i de setembro... Um
oficial americano entra em
qualquer quartel e espiona
tudo. Para os americanos não
há segredos em nosso pais
e isso só acontece porque es-
tão no governo os serviçais
dos imperialistas norte-ame-
ricanos, os maiores inimigos
de nossa independência.

Precisamos dar uma res-
posta ao goiTrno vende-pá-
tria nas prãximas eleições,
elegendo os patriotas e der-
ratando os entreguistas.

Amaral Peixoto Sonega
o Salário-Minimo De-
vicio aos Trabalhadores

de Obras
Recebemos de um leitor dc

Campos, Estado do Rio, a se-
gitintc carta:

"Solicito-lhe a fineza de
peNicar esta denúncia sobre
• Mi nação de exploração e
miséria em que se encon-
tram os operários do Serviço
de Obra do Estadd em Cam-
pos. No pagamento do-mês de
julho os operários aguarda-
vam ansiosos o pagamento
do salário-minimo de 1.200
cruzeiros. Qual nSo foi sua
revolta quando, com amarga
surpresa, receberam o paga-
mento com um aumento hu-
militante na seguinte base:
Quem ganha 34.00, passa a
ganhar 37; quem ganha 42,
passa para 44,00 e quem ga-
nha 50, passa para 51,00. Co-
mo se vô, são ridículos esses
aumentos, enquanto o er.gc-
nheiro Dr. Lino Novais de
Vasconcelos, que goza da
proteção oficial passou a ga-
nhar 10.000 cruzeiros por
mês, mediante o gordo au-
mento de 2.000 cruzeiros.
Quando os operários recla-
maram, o dr. Llno lhes dis-
se que no Serviço de Obras
do Estado não há direito ao
salário-minimo e que tinha
ordens do dr. Francisco Car-
los Areia Leão para dizer a
todos que reclamassem que,
«se nâo quisessem assim, po-
deriam ir embora.> Como se
vê, sr. redator, estes opera-
rios são roubados em um di-
reito liquido que é o salário-
-mínimo, cujo decreto abran-
ge todo o Brasil e não ape-
nas determinados setores,
como querem os cabos elei-
torais de Amaral e Miguel
Couto.

Já não basta a situação de
inferioridade em que se en-
corttram estes Operários sem
direito a estabilidade e oa*
tros direitos da Legislação do
Trabalho? Por falta de unilo
e organização, por não esta-
rem ainda dentro de seu sin-
dlcato, ê que sao explorados
e humilhados desta forma.
Mas 6 dia em que eleg com-
preenderem que só a união
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de Franca, Knlado de H.
Paulo, recelM»mos a ser;iiln-
te repnrtar*rm:

No dia do jmlpe america-
no que resultou na Imposi-
oio do Rovérno americano de
Café Filho após » morte de
Vartras, o povo sniu à rua
m*sla cidade cm vigorosas
manifestações de protesto
em defesa dn Constllulçáo e
contra o Imperialismo lun-
que.

A certa altum a massa se
dirigiu pnra a Companhia
Telefônica rjtM «'• uma em-
presa luiicricana e quebrou
tudo. Ik> I» sjihaiu nrrnn-
i-nudo C queimando todas
ns faixas eleitorais da
U.D.N^ rrrltando: tAIwlxo
Eduardo domes».

Defronte a estação ferro*
viária a massa deanelou um

e a organização é que re-
solve estes problemas, eles
saberão dar a resposta que
merecem estes pregadores
da "democracia", estes expio-
radores qUe enriquecem o
custa do suor e do sangue
dos verdadeiros patriotas que
são os trabalhadores.
Dois pesos c duas medi-
das no Bancé do Brasil:
Camponeses na Cadeia

e os "Chatos" em
Liberdade

DE NOSSO correspondenU
de Pelotas rcccbcwios:

O sr. Abrilino Pizani era
agricultor no municipio de
Canguçu. Havia arrendado
uma pequena propriedade no
lugar denominado Cerro da
Boneca onde conseguia man-
ter-se com mil dificuldades,
tendo ainda que alimentar t
vestir uma família constituí-
da por esposa e diversos fi-lhos. Foi quando ouviu dizer
que o Banco do Brasil con-
cedia crédito barato aos agri-
ciiltorcs, com todas as faci-lidades, que o governo pro-curava ajudar a lavoura,
etc.

. Em janeiro de 1953 o sr.
Abrillno Pizani conseguiu
realmente, a muito custo,
obter um crédito no Banco
do Brasil sob garantia de pe-
nhora de seus bens. Trata-
vase de um miserável crédi-
to de 18.900 crazetroa com o
prazo de um ano. Entretan-
to somente utilizou 16.170
cruzeiros.

Findo o prazo, o sr. Piza-
ni não pôde efetuar o paga-
mento de sua dívida. O ano
foi péssimo para a agricul-
tura. Os preços caíram ao
mínimo para os produto»
agrícolas. Os informedidrios
forçaram a baixa e, por seu
lado, os tubarões do comer-
cio e da indústria elevaram
o quanto puderam os preços
dos gêneros, das ferramen-
tas, ete.

Finão o prazo para o res-
gate do émprêsUmo, o sr
Pizani estava na mesma mi-
séria de sempre, sem reour-
sos para salãat a divida, mal
podendo sustentar a fami--lia.

A Agência de Pelotas éo
banco não se, fêe esperar.

O camponês recebera ...
i 16.170. Exigiram que pagas-

caminhão de palha de milho
e vário* ónthus foram força-
ám a parar por ordem di*
manifestantes.

No dia 2ft o« trabalhador*-»
de nma fábrica de calçado*)
paralisaram o serviço parlin
do |M-las rua*» e convidando
o po\ i» a engrossar a mnni-
festaçAo.

Tâo vlgorofta* foram aa
manifestações de protesto
coiitra os golpistas fascistas,
que a pnhel» não leve Animo
de htlcrvlr.

Durante os prutestos, bo*
micios foram improi-lsados.
Os oradores conclamavam o
povo a participar em |iéso
da grande greve ma rea Ua
para o dia 'i de setembro
pelo congelamento de preço*
e pela uplleaçlio dos novo*
níveis do salário -mínimo em
defesa das liberdades demo-
eráticas a da * institui cã".
se 16.965 (inclusive juros,
etc - - uuui conta dt che-
gar. ..) dentro dr 48 horas.
Decorridas as 18 sorris, o
sr. Abrilino Püartt foi reco-
Ihido à prisão, ficando sua
família atirada no main tris-
te abandono.

Esta a dolorosa realidade
dos nosso* dias. Enquanto o
Banco do Brasil descarrega
sua íerríoel vtnponça sobre
os pequenos agricultores, cs»
craques como Assis Chateou-
brimd, renegados comoSa-
muel Wainer e tantos outros
figurões do regime, devem
centenas de milhões dc cru-
teiros ao Banco do Brasil
obtidos da maneira mais ir»
regular, sem oferecimento de
garantia. Um negocista co-
mo Jango Goulart chegou d
receber créditos vultosos pa-
ra, só posteriormente apre-
sentar garantias. Os latifun-
diários c os grandes capita-
listas, aliados e instrumen-
to dos imperialistas norte»
-americanos para oprimir
nosso povo, lidam com os
fundos públicos como se fôa-
sem dinheiro próprio, des-
mandando-sc em negociatas
e bacanais.

Só não existe dinheiro pa-
ra o povo. Só não existe crê-
dito para os pequenos agri-
oultores industriais e comer-
dantes. Para os explorado-
res, tudo. Para o resto dc

. povo, nada Este é o lema
do regime em que vivemos.
Tal situação só acabará
quando derrubarmos o regi-
me dos latifundiários e gran-
des capitalistas que executa
no país a poKfioa dos impe-
rialistas ianques, substituin-
áo-o por um governo demo-
erótico de libertação na-
cional.

POSTA RESTANTE
LONDRINA — Boletim

com programa dos cândida-
tos da União dos Ferrovia-
rios'da Rede Viação Paraná,
Sta. Catarina.

RIBEIRÃO PRETO — Bo-
letim dos candidatos popula-
res da zona mogiana cora
manifesto ao povo.

BELO HORIZONTE r*
Carta de Joio Rubem. *x

SAO PAULO—Correspon-
dencia de ura operário da
S. A. Moinho Santista. do
Quarta Parada.

APUCARANA -• Artigo
sobre «Debilidades orgânicas
do Partido*
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E ESTiO PROHTOS I Ptfl*r*Wtl Oft LUTJt ElEITCSRáL E A COt*Tt..Mllt PAR» A VITÓRIA
DA CASPABHA 08$ 58 SIUHôES

Marítimos, Tracliçíio de Vitórias!

\j A DA ara*4*e*m», rwita pa-
trinta sente QIM9 » situação
que nossa pátria atra.essa,
com uma ditadura lmpieda
pelo imperialismo americano,
agrava se rie dia aura dia O
jcovèrno de Café Flttm e do
Brigadeiro não tem qualquer
apoio popular Galgou u po*
der por meio do golpe o rio
aswassHiio. Win as luãos tu*-
tas de sangue. A miséria, a
car es tia e a opsutssàú -o
meutam F.m torio o pais,
centenas de milhar*»» de tra-
tiafliadnrcs se lamam em
greve* gigantescas, íIú-hm*-****
a barrar o caminho dos es-
loiocariores, dos traia******* •
entreguistaa

Nas rnas e iu»s «uip«.'sas.
n»is comícios cm pra*;-» pá-
blica os trr*»ljallrMM*J**r»ís exi-
gem a realização das elei-
ções livres de 8 de outnhrro,
tão tenüdas pelos v.suHlkões
-olpistas. O povo anscra |o**ío
mimeato de enxota/ oa em-
treguifdaa. quer cbg»*" seus
t*e?arrsenhr»«*teK, os candidate*
populares.

A propaganda dos earnn-
-Jatos de PreaSta é>s***a***ivo
.ae impetuosa juntam* ub-
com a Campanha dos •**» Mi*
Hioes de t-rm-riros São
imensas as possibllidarie-» que
a -«nação poBHca oíereee
para o #arito deaaa canH-aran*
de finanças. Nosso povo ve-
•rtftea que aa candWatraa po-
pular** aãa aqueles que ouu-
ca faltaram com a venfarV.
acipee ae colocaram » f ren-
te das lutas am defesa de
suas reivindicações, no com-

.^mm\ mm mm \w*\ LS-*\
m^ mr^^^^^mr .^ámW^ ..«^fia 4I
km '^mamm\. ^km^mm\ f^ 
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ENTRE 
os mais combati

VOM setores do prob-ta-
rlerio liraslleéro m tleataca o
rios maritlnwks. Os martll-
mos «Ao tradicionalmente
rnntiecJd»m romo os que se
tolo»am sempre a frente daa
campanhas pairitMIeaa e de»
nua rátlcas. Assim ocorreu.
ua uwntrr-s-ataa doa U MUmVs
de Crun-froa para a Impren-

( omissão de Niterói
t uniissão do Rio

fl»I «fmlrf » t • a *•

sa Popular quando derai.
am grande exemplo superas
do am multo «ua cata.

Base mcaaao entusiasmo
rontianará a impqlalonar os
nmrittmos ao emaprinunto
de rma cota aa atual Cam*
aanfaa doa St IlUkoaa de ( rn-
siiraa. Saar. paaáçio até SI
de aa-aato Altimo i i ra
guiratr:

 mtJOÊJ* — 1W%
.... l.M.l.tl.SO — «Jl%

. .s .. SI4.SSl.-iS — IM%

ATIVISTAS CAMrBôBS

r lugar — Ollbcrto
2* lugar —- ÜSevcrino
8' lugar — Pedro .. «• *.

(coarrandaa am navios)
(coraandna «ra navios)
(comandaa em navios)

S."»20.0S
J.Sf»f..«0
1.S15JM

bate ao imperialismo norte-
americano. Hoje mais rio que
nunca, os milhões de fw-asl
leiros sentem o perigo que
08 ameaça e querem cíaitri-
buir para derrotar os üiüni-
gos. buscando ajudar e» wn*
candidatos, combativos de
temores da soberania nacio
nal.

Os Postos e Escritórios
eleitorais cobriráo snas cotas
com a condição de se lança-
rem com audácia, através de
Seus cabos eleitorais, no meio
do povo. Ai estão como
exemplo os jovens que na-
ma arrancada, lançando mio

Um Carro Novo Para o
Vencedor da Emulação

Rio-S. Paulo
CANDIDATOS 

POPUT.ARE&1 Candidatos
da Panela Vazia! São Paulo e Distrito

Federal empenham-se a íundo ira emulação,
decididos, cada qual, a completar cm primei-
to lugar a sua cota dentro da Campanha dos
50 Milhões de Cruzeiros.

De casa em casa, nas fábricas e concen-
trações, nos comícios ativa-se mais e mais a
Campanha de finanças para eleger os pátrio-
tas e derrotar os traidores e entreguistas.

A emulação entre os Comitês do Rio e
Os Centros Eleitorais de São Paulo (Capital)
desperta grande entusiasmo entre as diver-
Sas organizações que se empenham na Cam-
panha dos 50 Milhões nas duas grandes ca-
pitais. '¦

Mais acirrada se torna a fraternal com-
petição por ter a Comissão Central estabele-
fcido um valioso e tentador prêmio
feara o que primeiro cobrir sua cota. Trata-
•*ge de um carro novo que ainda poderá ser
Utilizado para os últimos dias de propagara-
Sa eleitoral. A vitória será de quem mais
correr visando a meta„ i a vitória da velo*
cidade.

de todos os meios de arreca-
nação d> finanças como visi-
tas, festas, comandos, ven-
das rie material, »'tc. já ul-
trapassaram a casa do mi-
Ihão rie cruzeiros.

Ai '*st« o exemplo dos pau*
listas, no grande comício do
Anhangabod, que munidos
de panelas va/Jas consegui-
ram em poucas horas a apre-
ciável soma de 45 mil cru-
ielros. Nas empresas puuns-
tas inan«esta-se, impresnào-
nante, a v-jntade doa traba-
lhadores em ajudar a Cam-
panha dos 2U ItOlhôes de Cru-

zen -s. No I-anifício Varan,
por npla. nmnerosos tra-
balhadores ofereceram o re-
soltado de um dia de traba-
lho para a Campanha sendo
arrecadados 2.905 cruzeiros.

Assim, o êxito da Campa-
panha depende de nossa au-
em procurar a todos nas fã-
dâcia em irmos às massa,
bricas, oficinas e escritórios,
nas mas e de casa cm casa.

Estamos a pouco mais de
20 dias do pleito de outubro.
Todo o nosso esírn-ço deve
ser despendido para superar
as cotas da Campanha «los

50 Milhões de Crusairoa a
fim de eleger os verdadeiros
patriotas e derrotar os traí*
dores e entreguistas.

MEDALHAS DE TIRADENTES

^l.EGF.R os patriotas c derrotar nm entreguistas", eis a
legenda cunhada nas medalhas qvc lehn a efígie de Tiradcn-
tes. MUhare» e milhares de pessoas prtxuram adqmri-las
não somente para contnbmr para a Campanha do» 50 Mi-
Ihõcs de Cruzeiros mas por possuir unui, lembrança desses
memoráveis dias em que vivemos, de lutas e combate», quan-
do o povo brasileiro dá mais um passo no caminho da liber-
tação do pais do jugo imperialista c do» »eus lacaios nacto-
nais.

A medalha de Tiradentes simboliza a luta do nosso povo
contra os colonizadores americanos, luta dos patriota» con-
tra a tirama e a opressão.

Neste momento miláõe» de brasileiros se levantam cheios
de i*dip*r"^do contra os imperialistas nerte-ctmericano* que
pisam nosso sedo, que a)seassmarmm Getúlio Vargas e injikiu-
varam « diradara terrorista de Café Filho e Eduardo Ge-
mes; eles protestam contra o golpe e a tentativa de impedir
a realisaçào de eleições livre» a 3 de outubro. Levar ao
povo a medalha de Tiradentes ê conquistar sua grande con-
tribuiçào para o cobt?rturtt aVw cotas da Campanha e pela
eleição dos candidatos populires e deixar-lhe em troca umm
artística lembrança desta campanha memorável, ustut etrooo-
ção do mártir da independendo nadonal que inspira a luta
patriótica nos dias de hoje.

NOTA DA COMISSÃO CENTRAL DA CAMPA-
NHA DOS 50 MILHÕES

COMVKíVir; 
se pode observar pelo quadro ria «Marcha da Campanha» que publicamos

nesta seção, numerosas são as Comissões Estaduais que não estão enviando os resulta-
dos, semanalmente, conforme foi detenubiado pelo plano.

Tal fata impossibilita um controle eficiente da Campanha e torna inexpressiva a
emulação.

A Comissão Central da Campanha dos 50 Milhões chama a atenção dos responsáveis
pelas Coaiissões Estaduais, para a necessidade de enviar, com regularidade, semanalmen-
te, os resnliados obtidos, assim como expe riências e sugestões para inr-pufcdonar a Cam-
panha dos 50 Milhões para eleger os patriotas e derrotar os traidores e entreguistas.

Cotas IndÍTÍdaais,
Chave do Êxito

O objetivo seri» tanto mais rapidamente
atingido, quanto melhor forem distribuídas
as cotas imirvhlnais aos «cabos eleitorais»,
fi importante determinar cotas por pessoa,
pois com sua responsabilidade individual de-
flnida, o cabo eleitoral buscará desenvolver
as mais variadas formas de atividade, pro-
movendo festas, vendendo rifas e outros ma*
teriais, realizando visitas e comandos, desen*
volvendo, enfim, sen espírito de iniciativa.

Assim agindo, um centro eleitoral do
Rio, que recebera uma cota de 45 mil cruzei-
ros para ser cumprida nos três meses e cujos
membros se haviam impressionado com
O montante a conseguir, não encontrou maio*
res dificuldades. Atribuindo cotas individuais
para cada membro, cotas que nãe foram su*
periores a mil cruzeiros mensais, e h base
de um pequeno plano Individual e de equl*
pes, de visitas e venda de materiais, o Cen*
tto estabeleceu ura be» recorde, atingindo
os 100 por cento em 13 de agosto último.

Os comitês do Rio sestâtauaai na frenta

DESAFIO RIO X SAO PAULO

RESULTADOS EM 4 DE SETEMBRO, DE 1954

Centros de Sâo Paulo• *•••'<*-«-£

Cota
5.000 Ò00,W
5.000.000,00

Realizado
2.299.996/khwvm I 044.00

.030,00.

Ficado»
GRUPO «Aor»

São Paulo
Distrito Federal

GRUPO «Ba

R. G. do Sul
Minas Gerais
Estado do Rio
Bahia
Pernambuco
Ceará
Jovens

GRUPO «C#

Paraná
Marítimos
Espírito Sarrto

GRUPO «D»

Goiás
Mato Grossa
Paraíba
Pará
Santa Catarina

GRUPO «E*

R. G. do Norte
Maranhão
Alagoas
Sergipe f
4mo5Eo*nas
PlauJ

Cota

16.000.000
8.000.000

3.000.000
2.500.000
2.000.000
2.000.000
2.000.000
2.000.000
2.000.000

1.500.Q00
1.500.000

800.000

âOO.OOO
200.000
200.000
200.000
200.000

150.000
150.000
150.000
100.000
100.000
50.000

Realizado %

5.678.442,00 30,4
3.361.274,00 42

478.335,0b 19,1

1.030.089.00

L0.000,00
214.061,00

15.000,00

50

0,6
11,8
2,8

Observações

Resultado só da Capital
Resultados de 4 de setembro

Sem informações
Resultados de 18/7/54
Sem informações

'Resultados de 2/9/54

Resultados de 10/7/54
Resultados de 31/8/54
Resultados de 10/7/54

Sem informações

o

4 tt

|; 45.100.000 .10.787.201,00 21,5
iw^*w»Aívw*yw»' (



|| CONFERÊNCIA NACIONAL DOS TRABALHADO. CS AGRÍCOLAS E CAMPONESES
i juiif- *.#* mmm» n*» mamm m * mmm- ¦ w (tamamm nmmnmm, iimmwmm

Um Conclave Que Decidirá
Em Nome da Maioria da Nação
UfILBAIflM 

iodo» m iu«éii* ile transporte, viajam!» de onlbu* e dt» Irem. vingando
M dMati. t»» ewurtne». a cavalo • uie%iu.» j*..***trt»nula a» pfi !**«£«% ti»w_a% mt&msjt

,i,. indKilbaiWktv». agiti-nln*. g iwlpMMI d» tiübi* aa rlntéi** dii firaM! afia* _r a***»lr ...-»

mania par» **..« i*m.i«.
eles marcham de dentro dos lanfU-n!.., . «m_n da* cIpwjsh ftohrr* » latorávria, **m

daa planlaçOf* de i-aau. de alyodfta « de café. Éte* paitatt dai. BUfiBÉMÍ «le eriaçâ* e rhe*

{•aui dos looainquos wrincal*. Multai deixam aroi*** a aatnpMÉMlaai fa*-mfc» -Wttal»
tuK *a*iiH «itk*. MfciMiMliiilii m fraírrnainu-ni. na sua m .ante Ms» wírwtam a^t:**
mente a* etOMteM da \iagrm. poi» são portadores da* a*pti*s$aa e da Iiandelra de luta

de mllhoVa, da maioria »la população bra ilcint. 3la*rt.sm para o grande encontro fra»

teinai. tsJSTtm da MÉJÉMÜ dos MM «ratub • .? ftét* «me»/., <* «Np»«falou dm eidade*. *_*

Oi di4ei*ad<M, trabalhador*** qpftHÉM e eantgMMM . * II l*w#-n*r.a S^mmsà de Troia*-
Ihariore» Içrifialil e OMHpW*M_i •*•*• dbi itftriii «umis piwídrma*» Uiuutm* mm» «***

r».-n. m». de lot» e iiantrtnarik» o que fa/.*r para eomiutenr um owàda larttwr» •*»« mi»»-*

ria e *etn opi****4u.

M__HÉ_Mi-_É_ÍMMMÉ-^^ A união faz a força
Calorosa Saudação «ia l nião Inter-1 oras**»» m a-^wpam-

i i __«• _• 1»_P I_ ç&o da Omíi»í_tcsa an «iio«
nacional aos sindicatos <!<* i ram*- w „„*»„, de a<«*o im«e
... 4 *• !"_ _. ao Brasil. Sfencnte a P*à-
Inaclores A^rirolas e florestais ;| p^ oihí«_5_3_. qy__d__s

l(1 dtòegaÈtw d_ba«a_-n ísuk

|í e_fwrife»ísas do alto da livtta
o «eoif4Mí« a saudação da União Intmnacmiel dos > tribea» em que cada um po-

Sfmfcetoi da Trabalhadora Aqrteokts *. Flormtm^ è U \ \ . áJ^ t^- «^ ^-^
S_SÍeÍ° 

'""'"""" * r"U""""iorra -,"K0"'' "¦•*!!,_* .ton^^ue _
próera sra" uma idfcar cara-"itmiffos ^ com/ionimiros: £m fodoft os, putses da . , ______ _e reurnSes.

Ã9ku da Áfrka c América Latina a luta dos trabalhadores Pttm ú0 ! 
^^ 

^ **"*

; do campo contra u opressãc e a exploração dos tatifut^ de asaembtoa» e «u_í_r«a-
è tluirioa e ./'.- nUMopdítaS i.fi/;rn<di5í,if., qiu' u_ a-ií*^*'.. i>.i. cias em que o$ ài-iezpdo.& lo-
| sa t*»í<'rwitf e fortalece. A luta dos trai»UJiudarc» agricoltís j^jjj esradhiaíis d*5nua«a*aa.

/>or mel/iores condições de vida é um dos aspectos fun* ___.„_ ^^ ,m. , „ M
I rfanui»t-sa da ü»ta «/o« uoi_« /ic/a /ibe»^f„c c .<nia inde me_*e 

.rf aitiw o qu_ .

penddncki aoc .otto/. /_-ío vrogreseo. n paz e a fmt<Tiud dera \w: em toda a sus «x
rohiboroçfio ccottómí. o c cultural entre, todos ou povos í\ tensão o tpM? Un o denoduou

_to '«**••«¦«. ____._. , j . 1 ii ^ __,.__ trabaHio das comtf_0í*s cam-
/l // Oon/èrénda Nacional de Trabalhadores Afrri- &

colos reunirá delegados qw raprmmtam 66« da pop.*- Doucsas e operanes que au-
loção economicamente ativa do Brasil. E? claro que, quun- í\ dnram de fa/^nda, reuimv
dò os representantes de uma massa tão grande de fôrçíis ^0 cstáareeraídti, «rgafliicaH-
_^_H_.a A.. )3nr*t~m vo rt _*1 • 1MTI1 <>Xt ItdllT HCIIS DI___fifn__l _

6 entliriasmaníe trabalho de preparação que desenvoh* 5 participar
(/ Comissão Central Promotora, os objetXOOS da Confe- £ pj^parativi

remia e sobretudo o entutnusmo c a firmeza dos delega- $ lrabrJh
dos são uma garantia de que as decisões que snimo da J
ron/rréarin 'crão uma importância fundamental pam o %
desenvolvimento e.conômuv e social de seu pais. ..

0 melhoramento das condições de vida e de trabalha J
dos trabalhadores agrícolas, a reforma ngnina e a rc
forma dos contratos são conquistou indisvcnsáveis, pois. %
além de assegurar o desenvolvimento da produção, são a |1....... _„_i_....„.,*...-.....; ,>-,•,. nnfrun rafnrmrui mie aarantirão :

% .'ba^^ usnã || 
«o as massa *-tn_Mem 4e

I iniporí-incia que cai do marco dos que estão diretamente & camponeses.
f interessados para adquirir uma importância «aciono/. rh;_riado_ fi

A apula fratermú tos aperúrios da cidade, o intenso | 
Todos foram cíwmaa* a

' e entusiasmantc trabalho de preparação que desenvolve || pnrricqiar dos debates e dos
'os. Mobilizarai-n-A*

u_brJhadores do campo,
assalariados, '.me nfio téra
tenra. Os que nâo possuem
terra o» são doiK_ de pouca
te_ni e gemtau s«b o wgo
dos' ia__£md_i-us no reí-rme

I bose Indispensável mm outras reformas que garantirão % odioso da meia e da terça.
Í a marcha ininterrupta do povo do Brasil no caminho % s^^ggg^ fe seu;; [ux^dsjrjis
I da liberdade, democracia e progresso. Trnhnlhil % os pequenos sitiantes, os

A União Internacional dos Sindicatos de Trabalha- 2
1 dores Agrjcolas e Florestais saúda calurosanumtf a Com- | 

ostox_Emeses médios e inciu-

| ferôncia expressando a solidariedade de milhões de tra- | sfve muitos camponese? ri-
1 balhadores igrieolas de todo o mundo. y cos. liadas estão seth a amea-

1 .va a [íniao dos Trabalhadores Agrícolas do Brasil! \ ça dos gJar^as lmif.imdiá-
. '• vi-H rios, enf?«-.u..m o mesmo mi-

fffca a aliança entre os trabalhadora do camm « 
_^a_ q 

.^^ __.
| opendnos da cidade! \p c_avi/.ador one rouba e gtí-

Viva a soZtítoriedade interaaciona/: | ,_ __ Terra_ ^ ^p^,,^ e
% oprimir contte vey. mnis osI

,

(a) í?. Vidimari, secretário dá União.

ROMA, 19 de agosto de -951* | camponeses. A sua jutôfn-ia

l^ésissswíw^^
I experiência já lhes mosiU-iu

Ífe\. •'... .. .'.¦¦.¦ ^ ,* ¦ ,' ¦ ¦...;..-.. ./.....~v_~ -»»oo»«_aa_»

que a UfilSo itít % tówa. S,
II »*«_te»tVf«3ím Pa#p.„i •
'1 ralwiHia**»r#« ÂMSt^Uy e
Camtion'*ii*M «í«*a utt.fl*» irli
mate Hwyif para «harsw. *a
c*mpnan« de totto o $8te.
£ nrtíito suai.» do %m ivsm
Mt* «ais «r% í«íh«*s inpav»
tfens» para a «s»*- «a* ot
tía^tlbadora. úas duaèm

Gi_____s f onipTvn-

A II Conterfmaa Skrivat
d/* Ttr.balliadorfs /LffBcirtN.
que tia mune n_#" dfaa l" :B
ü ii. deste mí*s de wettssÊÊÊát
IL'i. pre*«s_í«fea d«_ %vmdm ^j
trrf*oríaw_«ai- <.-astSci#r«rt4Hè- e
c*on**rcssoTí" i^mjt^r-i**-eí ctTí
üjúfvi o* Estado*. Em 5«o
Pjtttào.- re*m»_mi.se m s^ra*
ijalh.ndcntts do aatcsr e di
rsuifi em rçanr{»«^a -e Fj^i-
i-oana. os trabalbad<.r»..í,a«\
i ut _tlas de tiaíérTrun_»aun-
se <*m Rilielrâo Prelo e 'Ca.
tnndnva. em Prwíiriente Pru»
d4?nte debatei am seus pro»
Unmae os prrdutcues tk ai»
podâo.

Elm Goiás Xoi celebrado a
ferreiro Congresso Cnm-
fjónés e os trAbalh adores
apricolas do sul da Bahia
lançavam-se à reali/acalo de
sua Primeira Conft?réw_a.
0^ Ceará foi esc<dhido para
pçnto de encontro dos tra-
balhtidmvs agrícolas dos
Estados do norte. Em Per-
namhuco discutiram seus-
problemas os taatolhadnner
1o acurar e da cana e osr
pi?adutores do Caroá. No
Rio Grande do Sul. intenso
feri o trahatho para reunir
os; assalariados apricolns da
iü\oura do aiTtv das diver
sas zonas do Estado, bem
como os agricultores do

Norte, da zona colonial ita-
liana e da zona colonial das
Missões. Reuniram-se os tra-
balhadores florestais do Pa-
raná e Santa Catarina e os
posseiros de terra de Mato
Grosso.

Estas ftítcgrifkmt 'forasn tea»cda« o 16 de agosto úiívmt.
em- fse-Ji*-.* a mãe <_. Smu__f__> Rural de Ponte Nova, Mtmts I
Gerais Os tráltaVmãarm tw» corte de ama., lado a Utdo \
aam os op:Túrion da cidade, entraraati em greve pelo '
n«?ab»iisi«o do Htúurio-moiitmo de 2.000 rruzwros Com
suas mulheres e ftíhos eles participaram entujnasttca* <
mefníe do luta. Bem delegados estarão prenenten á II
Conferência Kacitnml de Trabalhadore* Agrícolas e

Cam^Kmesm.*

No ourso do. piv.jioraíáaws
da Clonterènitia surcit-mi no-
va« nrcanüttti.MM*** UMlim—1*>
-.as. Esomniu S a AHSiMÚa-
ção Rural dé fffarapó-Açtt.
no Pará. «m tdena una bra-
pmtina. QOifÇWgandb de hri-
cio 418 nssala-iuilo-; atrevo-
Ias è eleiTendo seu pres.d^n-
te, o camponês BoiMamm
Batista Galvão, que já «o-
muni(tou o «nvio de de.leira-
dos. Em _r.M..n_.nmni no hai-
xa São PramiiHiio. os traba-
lhadon-s do* arroxais fmida
ram o bbu Sindicato Eural.

Está remida a Comissão Permanente de Qrgivmzação dos
Trabalhadores Agrícolas do Ceará, que foi criada por oca-
,si«o du Conferência dos Flagelados e dasc-nvolueu intensa
atividade para a M Conferência Nacional de TrabuIJiado-
iv.s' Aarícolus e Camponeses. Vêem-xc da csquwda para a ¦
direátta [sentados) Fernando Ferreira, ftecratário-geral, )
Vder du Sana do Baturiéè e presidente do Sindicato dos )
Assalariados Aarivolas de Paeoti; Jesus Batista de Qli- i
vrúra, presidimie da Comissão Permanente., delegado à ,
Cofl5_môiia_a brternacional das Trabalhadores Açrrícolas e <
Florestais, realizada em Viena em í«S3 e também amai-
dato dos aampmiesas a deputado estadual: José Leandro, )
prmw.iro-secretúrw e Rder dos camponeses de Várzea Ale- {
qre e o üder (mn-panês André Luis de Albuquerque. Be \
pé, estão Plínio Dantas das Santos, líder dos camponeses >
de IguatãL, Francisco Ferreira de Araújo, da Sen-a de íhia- ?
pahã-Bvngjub, $\ sfíqitndorseorotârie^dq >Camissão perma- >
nente e. naiis os líderes de Maxanaua/pe, Francisco Miguel s
t/o Nascimento a J.oão Batista dos Santos, diretores da

- -União Benefirente dm:Trábalhaüores Agrícolas.

In.ponan!»"» luta» foram
.ravadas. D-*s._c_m-«w» as que
assinalam a ¦ _ .ieii;ae.âo dre»
eaaapa___es nas çrandes çr©-*. -s do Bin Gra__í* do S_L,
!_incs Gerais e dr S_o Paulo.
esta última a *w_ior çreve
,já feita no B_t-üL íCxefnolo!»;
são os de Pont. Nova. em
Minas Gerais, onde o ,*»in-
dieato Rural levanto*» o riwn-
po em jrwvf. em Ca'úvari,
São Paulo, ond»* o Si"-"cato
Pura' i!rnnt'""nte parficipou
da *rrev. íreral.

Essa» lutas estendem a tó-
da parte a união fraternal
e_d_e t_mp«_«ses e ooerá-
ri<a». Cada vez mais unidos,
lutando junto» em todas af
oportunidades, eles eoitsti-
tuetn a maior fôrua ernie exis-
te no Brasü. «somara a Tiaio-
ria esmagadora da nação.
Por isso nosso pM de-i^ãta
suas melhores esperanças e
confia seu forharo a essa
união.

Na H €'»onier«ncia Na**io-
nal de TT*abal!iad/»res Açrí-
colas e *. a«_pí*n»^s<>s nova-
menti» e- em escala tí?ak>r
ainda, se fiará sentir a ajuda
dos operários, estará pre-
sent* o eonselbo d© irmão
proletário, que . raais ex|>e-
lamentado, e orsanizi. l«v , B
isto é nma grasnde ffaranriar
para assegurar o brilho e O
ésnto da histórica Confe-
liêneie-

::3
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IV i!c« mios era libertada a Bulgária A-sm * UNIÃO
^ 

— ,—_  """ ^rj-rr-j ,-— ij-p ama ajp ami\ asceu Uma Nova Vida
Na Pátria de Dimíirov
HA DEZ ANOS a Bulgária foi libertada da escrtuulilo
nazista pelos exercitou soviético*. A partir desse dia, pre-
oUamente a 9 de setembro de 1944. o fiam da Bulgária in-
porporouse ofuHatmentc à luta jwla derrocada do ttcuismo
O fumou o destino da pdlríci nas próprias mãos. AjH-nar do
arruiricido pela guerra § a ocuptiçâa nazista, o pequeno pai*
balednico, em apena* des anos, transformou »o literalmente:
o regime de atraso c mweVki foi definitmimente enterrado,
cedendo lugar a uma lida .ova, do progrenno, liberdade o
bemesfíir. Em alguns ano* a Bulgária auinçou mais do
que o fc: cm século* no passado, graça* ao regime do de-
mocracia popular, construído pela* massa* populares, sob
• direção da cla**e operaria c de »eu Partido Comuni*ta,
ê graça* à ajuda generota dispensado peto limão Sol ícíica.

*»r^rpr 
^^l v^

iY^^^sA? \/ IH^* M?<l 1Li/- • ab
m\ A i' i /; li \

P^HBIll^:'- ^*ia *

! Bojana Zlatanova, "Heroína do Trabalho Socialista", te- \1 ce/õ do combinado íéarrtí "Maritza", cumpriu seu plano de l
produção com mais de um ano de antecedência.

DM NOVO l',\W
inducttbial

A Bulgária era um pais
agrário atrasado. Hoje ê
pala Industrial agrário, onde
predomina o produção de
uma intlúütrln dotada de téc-
nica moderna. Km relação a
IW.l, a produção global da
Indústria aumenlou de eêr-
cn de quatro vê/es o nula.
Se, em 1939. n produçAo In*
dustrial representava 3&o9fc
da produção, em 1932 a par*
te dn Indústria JA corrcRpon-
dia a 66,6%, náo obstante o
aumento de 29$ obtido na
produção agrícola. A maio-
ria dos objetivos do 1." pia-
no qüinqüenal foi alcançada
cm 1952, Isto é. em quatro
anos.

Novos ramos Industriais
surgiram. Na regiAo de Ro*
do|K». nntes a mais atrasada
e Inóspita do pais. criaram-
se importantes u-ínas de ir.i-
neraçAo e cenirals hldrelé*
trlcaa. AH onde antes nem
estradas havia, surgiram ei-
dades, com luz elétrica e to-
do o conforto moderno: Itu-
do/em. Madan. Stranchlmlr
e outras. Grandes obras fo-
ram levadas a cabo, como
as represas <George Dinjl-
trov» e «StaraGora> ou a
usina de Rudo/em, cidade
fundada em 1951.

No campo, os camponeses
se organizam em cooperai!-
vas, que já abarcam a maio-
ria da população rural, e o
trabalho manual é substituí*
do pelas máquinas e trato-
rei?. O nível de vida da po-
pulaçãO aumenta sem ces-
lar; em março deste ano
deu-se a quarta rebaixa de
preços desde a instauração
do novo poder. O pais co-
nhece um renascimento cul-
tural nunca visto antes.

DOIS REGIMES, DOIS
RESULTADOS OPOSTOS

Para se ter uma idéia do
avanço logrado pela Bulgá-
ria — como observou o Mi-
nistro do Comercio da U. R.
S. S., A. Mikoian, em recen-
te discurso eleitoral — basta
comparar o desenvolvimen-
to do país com o da vizinha
Grécia, hoje sob a "prote-
ção" dos imperialistas norte-
-americanos. Enquanto a
produção industrial búlgara
aumentou, como vimos, de
350%, em relação a 1939, a
da Grécia aumentou de 30%
no mesmo período. Quanto

¦ém

':„ ':. <¦¦.-¦¦¦¦

¦PR*?r?v-v ¦" i »^f^*»»T*»j»**»»*»*»*»' ¦.' *¦ y&r&W&TElJK a~ ¦.

E, :' , " " ¦ s "' ¥ |¦¦"'' ' '"•- /.¦

R*-'.: /m-ímvSS*m^!Sê&s\m\m\^m^ÊÊÊ*\^ãmt -..*,  -'•$?¦'.•.''• M :¦,-'/'? ¦¦¦ -

^HajL,t*" Ti, *»*Q" O^^m SMMMMMSy^^SMMU \\\\n. í***^/ tí. .-jyjw dra^fô. .vwwC ¦

Br^,Íí3,$3 ^^^^^m\\\w^<^'^^^m*Tf^9tt*mw9^n^tsw ?*^ * ^^^^^^^^^^^vi^V. ?V?IIWBr^^vf**^M9u»f AL:A5^^,*?^S^?^^^^^^^^^^^^^^tW

^^HH/f. V 
'""'¦.'' ¦i'; -;-*'"'!^£iC^*r*' kJSaO*Èèóèfâbóx> •'*'¦' '^í")'-'-,-: . v . vT^^gKw™' 

" '*'"'' ' •' ^^^^^^fió%-yy^y '''^ ~¦'-'-'•* "f'A,'"'' o^ííí^^(^^Í^X«^^^w^^^^w"(5wfc '^-ÍVÍ^ÍÍ

A capital da Bulgária se transforma. O flagrante mostra o novo e belo estádio cons-truído pelo Conselho Popular de Sofia, quando ainda em construção. Trata-se de um
I estádio modei'no, com capacidade para 50.000 pessoas.

.i produção têxtil, o aumento íol de 220% na
Bulgária, e de 30% nn Grécia. A produção
de energia elétrlea, por habitante, era Infe*
rlor. na Bulgária, A dn Grécia; hoje, a nro-
iluçAo búlgara é duas vê/cs superior. A Gré-
ela reduziu «ua Indústria mecânica A meta*
de. enquanto na RuIgAria surgem novos e
novos ramos dessn Indústria.

Nada melhor nqul do que transcrever as
palavras do Ministro soviético: "Como se
snlrc. a Grécia e a Bulgária produzem e ex-
portam considerAvel quantidade de fumo.
Antes da .segundn guerra mundial a Hulgá-
ria produzia duas vezes menos fumo do que
a Grécia; hoje, entretanto, a alcançou.

Knqunnto na Bulgária — tanto na cidade
como.no campo
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G. M. DIMITROV, fundador
da nova Bulgária

todos têm trabalho garantido e o nível de
vida do povo.se eleva, nn Grécia o desemprego atinge cerca
de um terço da classe operária e perto de 4Cfj da população
do campo, redu/lndose continuamente o nível «le vida dos
trabalhadores,

i

FIjOKRSCIMKNTO cuitüéai.

O contraste entre o desenvolvimento dos dois países ma-
infesta se de maneira evidente também no domínio da cons-
tiuçáo cultural. Antes da guerra havia, tanto na Bulgária
como na Grécia. 40% de analfabetos. Hoje o analfabetismo
acha-se — no fundamental - liquidado na Bulgária; na Gré-
cia. no entanto, a situação não se modificou, Antes da guerra
a Bulgária era mais atrasada do que a Grécia no que toca à
assistência médica. Naquela época havia 12 leitos para cada
10 mil habitantes na Bulgária, enquanto que na Grécia havia
23. Durante os anos do poder popular a Bulgária tamb m
progrediu muito nesse setor, e hoje há 43 leitos para 10 mil
habitantes, enquanto na Grécia a situação continua na
mesma".

"íísses fatos demonstram, de maneira iniludível — con-
clui A. Mikoian — as vantagens do caminho de desenvolvi-
mento social que o povo escolheu ao tomar seus destinos nas
próprias máos".

PROGRESSO INCESSANTE, GRAÇAS A U.K.S.S.

Ao transcorrer o 10* aniversário do poder popular na Bulgária, os povos .saúdam a pátria
do grande Dimitrov. O sonho a que Dimitrov consagrou toda a sua vida é hoje uma esplên-
dida realidade. A frente dos trabalhadores estão seus discípulos e eontinuadores — como
Vilko Tchervenkov — que conduzem a de moer acia popular búlgara e o Partido Comunista da
Bulgária para novos êxitos. O futuro e o progresso ininterrupto do pequeno pais balcânico
está garantido, porque a seu Indo está a poderosa e inexpugnável Inião Soviética.
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Solidariedade do P.C. dos EE. Unidos aos Povos
Irmãos da América Latina

CONFERÊNCIA Nacional do Partido Comunis-
ta dos EE. UU., realizada durante a primeira quin-zena de agosto, para discutir e elaborar a linha do
Partido em relação às próximas eleições para o Con-
gresso dos EE. UU., adotou o seflruinle resolução :"Os delegados à Conferência Nacional Eleitoral
do Partido Comunista dos EE. UU., enviamos nossas
mais calorosas e ardentes saudações fraternais aos
presos e exilados políticos de nossos paises irmãos da
América Latina. Eles, assim como nossos presos e
exilados políticos, sofrem a perseguição do imperia-
lismo de Wall Street por sua justa e conseqüente
luta pela paz e a liberdade.

Exigimos a imediata liberdade de Jesus Faria,
Secretário Geral do Partido Comunista da Venezue-
Ia, do camarada Juan Marinello, Presidente do Par-tido Socialista Popular de Cuba, do camarada Gil-berto Viera, Secretário Geral do Partido Comunistada Colômbia e de todos os demais presos político*nos diversos países da América Latina.

Saudámos o heróico dirigente do Partido Comu-nista do Brasil, Luiz Carlos Prestes, Blás Roca, Socretáno Geral do Partido Socialista Popular de Cuba,José Manuel Fortuny, Secretário Geral do PartidoGuatemalteco do Trabalho e todos os comunistas condenados ao exílio pela persegui-çao e o terror fascistas.
Wni?V}(Ien,am0yÍ v^l?rofa^Gnte a mais recente abusiva agressão dos imperialistas deWall Street e Washington contra os povos da América Latina : a derrubada pela fôr-
S2wl?Sí;l^'I10 democrático legalmente eleito da Guatemala. Exigimos a
2SS2S hXería.de }e todo* os presos políticos guatemaltecos, bem como de outros
5?>™5- nc(\ tf1™0' a completa restituição das liberdades públicas e dos direitos
T nZní^i 

aiJeb«taí0S «° Vovó, e que se ponha fim à intervenção de Wall Street eao Departamento de Estado nos assuntos internos dos países da América Latina.
mMiíRfmrJ!?. a empreender maiores esforços e iniciativas no sentido de or-

ea« Sãs e í?««íl*£*"a ~Z£°v°i%*i EJÈ?fà* Unid0.s í)am « defeJa te nossas repúblir
mooracia e

^m\m uw^^^^n*m\\\m\m^^^*Sü*h£3 
^^ *^*\\mm\\\\tL

\\mmswnm\^^^^lssm 'fiá ^B \\\u ^FásWWm
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WiHiomi Z. Foster

; tgttalmente, ajudar nossos Partidos irmãos em suas lutas pela paz, a do-a independência nacional".
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Ã« fatrinto, TfQml&pdit H*«
.hií.íío, vfcfta^u i^-tt t* •*
nlçiíii! à KtgWmv «f*»«í«*«*o

mms^i, toiN» *a*UO *ír risilíír'
dlrtfr<*<i»i r#'i*ô«i do i*o* #
HtAO-Taé faaíi. osd«f «f •#
•«cm firuadí* obro* de
wM#íf»*rtto pitlfieth 0 Cto*
i-<-mo do Reíiéfelteo Popuhir
,i,t Csrao e o povo chlnê»
f.r. nfiiruM ajj»raattiMH «o*
maaoflwaa oo» IloVrss britd-
aà©*, CttjO viaüo coanfífal
ui/ui t-oMlríb-ucd'1 ** f*111**- •*¦

l*»i maadwl e da co/«iôorti.
çd<, «satre todos os po»«s*
yos ctícftds: C*. R. Attlee e
o .ViHt*.f'o do» Bateçds* /•"--
(^torc* Cfca íi« Lal» «Tff««m
Hat bnade dt^unte 0 >iníur
oferecido à dr/cynv-» -*-*•¦ I
«ijm, de qut, /oi tomado o j
flitigante ao lado.
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NO DISTRITO FEDERAL COMO EM TODO OPAÍS
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DESFRALDAM OS TRABALHADORES
A BANDEIRA DO CONGELAMENTO

awa^a*ttfa|a<-»WWÉi^ 'r 
* ^^sr^v%K^Bs-V'*

APKEOCl-PAÇAO 
central do* lrabalha,lores se volta neste momento para a dt'fesa das

cimqiiKtas et-onóraicas e poIítlcaH aiiuutçmlas pela earaarilha fascista que se apoderou
do Çatete ctun o gol|M* americano do dia U de aK»)stü. Os patrde-, reacionários, particularitiente
os uoperiallstas norte-americanos, não medetu esforços i»ara anular o decreto que insti-

tuiu os nov«»s níveis do salarlo-minimo e. ao mesmo tempo, procuram multiplicar seus

fabulosos lucros aumantando artiflclahiM-nte os preços dos gêneros e utilidades essenciais.

Por Lsso, o congelamento dos preços e m aplhação do salárlo-minimo é assunto obriga*

tório era Ioda parle — nas fábricas, nas ruas, nos empórios, nos lares. As grandes gre*

ves do Kio Grande do Sul, de Minas e, no dia 2 úllirao, o gigantesco movimento paredis-

ta que silenciou 8*0 Paulo por 21 horas, repercutiram Intensamente no país. espec-almen-

te no Distrito Federal.

No Rio, em grandes assembléia* sindicais, os marceneiros, metalúrgicos, ferroviários,
sapateiros, traballuulores em carris, em moinhos, curtumes, têxteis, já debateram com en*

tususmo esses problemas; e, cm vibrantes comícios eleitorais e comícios ás portas das rá*

brkas, os candidatos populares arrancaram vivos aplausos sempre que apontaram aos

trabalhadores e a todo o povo o caminho da luta pelo congelamento dos preços e pela
aplicação do salárlo-mínimo, da luta pelas liberdades democráticas, pelos direitos sindicais.

I>elo direito de ifreve e de reunião.

Em busca da uni-
dade de ação

Ê nesse olima, de> intensa
agitação" das massas, que,
nas ruas,' 'írearam no come-
co a sanha* liborticida dos
golpistas do govéimo de Ca-
íé FillioV/tfue «os -lideres sin-
dicais cariocas sc preparam
para ações mais enérgicas
cm defesa dos dtitfj&ãrc con
quistas dos tratl BIBprcs.

A re\unãQ .ràjarcãxta, para oV;
dia 14 -próxiitio, convocada
pela .Comissão.. Intersindical,
íoi o primeiro passo eni bus-
ca da unidade de ação dos
Sindicatos cariocas em face
dos graves problemas que
afligem o proletariado —* o
congelamento dos preços» a--*
aplicação do salário-mínímo
e a defesa da Constituição e
das franquias democráticas
por ela assegurados.

Essa reunião Intersindlcal
está destinada a completo
êxito, pois dela participarão
as principais organizações de
classe dos trabalhadores ca-
riocajs,; destacadamente as fe-
deraèões dos Marítimos, dos
Jornalistas, dós Hoteleiros,
os sindicatos dos Gráficos,
dos ^Têxteis, dós Metalúrgi-

cos, dos Aeronautas, dos Ae-
roviários, dos Trabalhadores
em Carris dos Trabalhado-
res em Bebidas, dos Traba-
lhadores em Moinhos, dos
Sapateiros, dós Marceneiros,
Hoteleiros, Marmóristas, Jor-
nalistas, Trabalhadores.'.' 4o
Açücar, dos MàViúhe^rps,. dos.,»
TaXfêívos, r^roXessqxei, Fer- t,

, roviários, Àlfaia.tt;s, Bflpcá*
-rios, Telegrá listas, -Majcilimos..

í Dentre as citadas "erititfa-

des.. algumas 
"pártiótparão da

reunião por intern^édio. de
suas diretorias; oiitras, além
das diretorias, se farão acom-
panhar de delegações eleitas
em assembléias.

Para tornar mais efetiva
a unidade de ação na cam-
panha que se pretende Ian-
car, os sindicatos que já rea-
lizaram assembléias, decidi-
ram deger comissões que
acompanharão as diretorias
à reunião Intersindlcal do
dia 14, quando serão toma-
das medidas para o prosse-
guimento da luta pelas rei-
vindicações econômicas e de-
mocráticas dos 1 trabalhado-
res, comprometendo-se' ca-
da sindicato a cumprir coro
as deliberações' da- Comissão

-•Intersindical. soSBTO- l***>?

Contra a carestia e
I

, $¦ *

pela democracia /
Os fatos evidenciam

grande oportunidade da reo-
nião . inter-sindícal de^ dia 14
próximo." Os 'smdichíõs*' nãd
poderiam fictir hidlfereiites
áòs atentados a.' liberdade1
sindical que se ihidacam 

'con-,.

á prisão dé destacados, cíiii-_,
gentes operários ás jéspò»;;
ras do golpe americano. Pos-
teriormente outras violên-
cias foram cometidas: a po-
leia, depois de invadir o

.Sindicato dos Têxteis e dis-
solver o baile que ali se rea-
lizavd> prendeu Ivês diftg°n-
tes slpdicais contra os quais
movaOiBonstruoso processo. O
governo te«ma em n*anter à
frente* do sindicato dos Ofi-
ciais' de Náutica um» inu«r-
ventoria, negando-se a dar
posse à diretoria le*»ifima-
mente eleita.

Por outro lado. os tuba-
rões, seciuiduiiclo as mano-
bras do patronato reacitoiá-
rio e os patrões imperialis-
tas americanos para anular
O salário-mínímo, planejam
rudes golp.-s contra a boi-
sa do povo. A tabela de pvo-
ços que transcrevemos nes»
ta página dá uma idéia dos
aumenttfa já em pauta, sem
conta;; com novas escolhas
pretendidas pela Light no*
preços,das utilidades- E' a^-
aim que se inicia o govêr-
rio sangrento de Café Filho.

Etu iv&ifi. á dura realidade
do assalto à bolsa do povo,
a usurpador do Catete passa
a dirigir tidículos ai^êlos aos
açambarcadoi-es para que re-
baixem os preço?, que di-
mimmin' ' .os lucros,.. comO
quem apela aos; tigres para
que sÇ ,torne"m" Vegetarianos...
e, ao 

"niesiró' 
tempo, insulta

d pQVÒque passa fóme,'acon-
s'elhando-o 

' 
á aplicar expon-

tâneainente ò racionamento
cm seus lares onde a pa-
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nela vazia já se 1 ornou uma
lei.

Todas as condições

para a vitória

,,.. V IJ
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NOVA ONDA DE AUMENTOS

Gêneros e uiitidudes
Preço
atual

Pleitea-
dos

Majo-
ração

Leite ...
Café em pó
Arroz . , .
Pão . . . .
Cinema . .
Bonde . . .
ônibus .i..

4
4,10

57,40
14,00
11,00
lv.00
0,70

8,00
62,00
íe.oo
14,00
15,00
Í.50

'
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Rio, 11/9/19S4 — VOZ OPERÁRIA — Pá«. 11

O proletariado carioca,
igualmente, tem tôdas as
condições para erguer sua
poderosa voz e impor aos
usurpadores do poder, com
Café Filho à frente, a vonta-

de de povo contra a von*
*"—' ~" r \ j 

~~- „ 
Vaa„ i -% < tade dos exploradores e seus

Os tubarões estão pleiteando freços mais altos. Lssae h 
patídes norte-amencanot?.

uma da* maneira» ckr anwter os atcmefcfos de manos Con- J

ntr

3,90
4,60
2,00
3,00
5,00
1,80
1.00

Milhões de trabalhadores
trabalhadoras, do Bvasil
cniaiam em suas. mãos.
últimos dofi mèSc-s, a

f pelo congelamenta dO¥
preços c a aplicação dQs no*
vos' níveis do salárío-mim-
mo, bem eoatp pelo reajusta-
mento geral dos salários.
Nas grandiosas greves dt-
Rio Gvande do Sul, de Vi-
nas Gerais e na poderosa
tiemonsti-ação <io dia 2 no
Estado de São Paulo, o pro-
letariado organizado se fir-
mou ainda mais como a fôr-
ça dirigente de toda a popu-
lacão na luta pela sobreyl-
vencia, a luta pelas reivin-
dicacões econômicas e pn^las
liberdades democráticas.

quistados pelos trabalhadores
nos.

A garanti» ètaaa vivórta

e s enorme movimentai»
das massas e sua imens
vontade de luta. de um l»
do; c do outro lado, a uni
d«de de ação que, a core',
çar pela base, nas croprOsaV
e nos bairros, vai até a unr
dade das diretorias do.> sin-
diratos e organiz:KÕ<^ po-

pu!««-es.acmp!.nhadas no mee.
?¥.o objeiivo .-r-.-bí'rrar a ai-

^tíj*Hd-^ -; iwecòs «e àEêÜiar o
decreto dó Salárioraínimo.

^Q^gVèíxS ."estaduais deses ,'-"cadeados' em Minas •-') 'Sãt.
• Paulo, estão cheias de expe
riências positivas. Kntre e*-
sas expo-iêncíai i«*>salta' »
do estabelecimento de un:*
lista de gêneros o utilidades
essenciais cujos preços se-
eào imediatamente congela'
dos e outras de que damo*
um resumo na reportageu»
sôbre a greve de São Paulo
nesta edição.

Nos sindicatos, nas eir
presas, nos bairros, en) »od
parte, cabe aos militante
sindicais e aos h-mens «
vanguarda, particulaníient''
aos comuni&tas, o dever «**•
ímpuLsionav e organizar a l« •
ta pelo congelamento de *
preços, pelo á^rio-riántów
e o reajusta»: ento geral do1
salários, e a raüa de niass?*
enr defesa dos direitos e ga-
rantia» eoratitueio-ií»s ••>»-»*•"
çados e pela «mancipa$ae è*
nossa pátria.

¦ ¦

»rv

\ Kuma de suas ttimos passeatas, txigindo o pagamento
dos qüinqüênios atrasados e outras reivindicações, os ape-
rários navais conduziam também um cartaz de protesto
contra u carestia. O conoelamento doi preços ê vma rei-

tiadktiçõo comnn» a iodos os trabalhadores. - „r

>. h 
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Keiiniu-sc, no Rio, o Conselho Federal da liga

Oa último* acontecimento* quo abalaram profundamente a opinião pública do pais,
aomUtueni uma eimllrnraçáo da Carta da Kiuanrlnaçflo Nacional, dm-iiincnto htalírleo Uuj*

Cado pela memorável Convenção da Kmamlpação Nacional na qual foi fundada a L.K.N.

A depoaiçio violenta «• a morte do sr. Getúlio Vargas, a carta-tes anteato deixada peio
ex-presidente da l.ep.ilillea. a Instauração de um governo eeoolhido a dedo pela Kmbalxa*
da americana, nao laton «ue, dando nuão á* vleon^an denúncias da Carta da Emancipa*

çao Nacional, despertaram a atenção do* brasileiro» para o gravis-slnui perigo que paira
tóbre a pátria: uma |>uteneia issirangrlra - os Estado» Inldo» — governada por vorazes
Iruatea Interessados na guerra e na dominação do mundo. Intervém abertamente na vida
Interna do l»»'*. tratando de assenhorear-Ht? por completo do Brasil e de transforma-lo em
colônia. Km melo a ensa situação dramática, sob o calor da üidliçuaçao popular contra o
Jugo norte-americano é que M reúne, no Bi O, o OonJOlhO Federal da Liga do Knrauolpa-
çao Nacional.

Denúncias concretas
contra o jugo

americano
Üs debates travados em

dois dias de sessões conse-
cutivas pelos consethetros Ja
Liga vieram reveiar toda a
extensão da otensiva dos
trustes ianques sobre o pais,
seus golpes renovados con-
tra a soberania da nação.
Durante dois dias consecuti-
vos. no amplo salão do Clu-
be dos Cabiras. desfilaram
denúncias e mais denúncias
que atestam a crescente
agressividade dos monopó-
lios norte-americanos, em
seu empenho de impor con-

diçoes tirânicas ao nosso
pais.

São fatos concretos que
homens de diferentes Esta*
dos trazem ao conheclmen-
to do público: Ê o deputado
peteblsta do Rio Grande do
Sul. Ollvé Leite, revelando
trecho nâo publicado do dis-
curso do sr. Osvaldo Aranha,
nos funerais de Vargas, em
que o ex-ministro da Fazen*
da declarou terem os gru-
pos ligados aos trustes ian-
quês. nos últimos dias do go-
vôrno Vargas, imposto a
portaria 99. que baixa o pre-
ço de nosso café nos ÉE. UU-
enquanto aumenta o preço
para o consumo interno. E?
o dr. Luiz Contreiras, da
Bahia, denunciando a substl-
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; O deputado Paulo Couto, dirigente da Liga da Emancipa- ^> ção Nacional, ao lado do gal. Edgar Buxbaum, presidente s
da entidade patriótica < >

IlíOGEMUEUnil
10 POVO DA GUATEMALA
£
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M sua última reunião o Conselho Federal da IÀga da 0Emancipação Nacional aprovou a seguinte mensagem: Ú"O Conselho Federal da Liga da Emancipação Na- 0cional, reunido no Rio de Janeiro, nos dra 5 e 6 de .se- 0tembro, deliberou expressar ao nobre povo da Guatemala Ú
a sua solidariedade em face da dominação de seu país 0
pelas forças do imperialismo norte-americano, inimigo 0de todos os povos, notadamente da América Latina. 0O Conselho manifesta nua confiança na resistência M
heróica do povo irmão, que já iniciara a realização de É
medidas progressistas que significavam passos impor- Ê
tantes para a sua libertação, ora interrompidas pela di- %
tadura terrorista de cínicos agentes da United Fruit Com- p
pany. O povo guatemalteco, com o apoio fraternal dos Ú
demais povos do mundo, há de romper em dias próximos é
com a brutal opressão estrangeira que o leva à miséria %e à mina nacional. Este o voto de todos os brasileiros."'. te

tuição de técnicos brasileiros
por americanos na «Feiro*
brâs>. E' o engenheiro capl*
xaba Heitor Façanha, corro-
boiado por outros oradores,
acusando o continuado rou-
bo, pelos ianques, de areia
monazitica nas praias do Es*
plrito Santo, o que esta pro-
vocanao o quase esgotamen*
to das reservas de monazita
naquele Estado.

O comércio exterior
amarrado a

Wall Street
A defesa da economia na*

cional foi examinada sob to*
dos os aspectos no eonclave
da Liga. Situação das intlús-
trias básicas, minérios, pro-
blemas financeiros, comércio
exterior, Eletrobrás e Pe*
trobrás foram alguns dos
tópicos em discussão. Res-
saltando a estreita Fubordi*
naçãc de nosso comércio ex*
terior aos EE. UU., o eco-
nomista Nissln Castlel e ou*
tros mostraram que, nos úl*
timos tempos, enquanto fo-
ram realizados 70 acordos
comerciais: entre o Leste e o
Oeste, o Brasil permanece
atado à bolsa de Nova York.
A U.R.S.S. exporta: trigo,
petróleo, máquinas e outros
artigos necessários à-econo-
mia nacional e constitui ótl*
mo mercado, a3sim como a
China e as democracias po-
pulares. para o nosso café,
o cacau, etc. O estabeleci-
mento de relações com a
União Soviética é uma ne*
cessidade sentida e exigida
pelo povo. por industriais e
comerciantes, personalidade»1
políticas e fazendeiros. No
entanto, essas relações não
se efetivam. Por que? Por-
que um poder mais alto — o
Denartamento de Estado o
proibe e seus agentes no go-vérno cumprem essa proibi-
ção.

C/ -

O exemplo dos minei-
ros de Lafaiete

.'¦ 
:¦¦

Mas a sessão do Conselho
Federal da Liga não foi uma
reunião de técnicos. Dela
particiDaram generais e roa*
gistrados. economistas e ope*
rârios, artistas e parlamen*
tares trazendo diferentes
contribuições para o deba-
te. Viva repercussão alcan-
çou. nor exemnlo, a inter-
vençâo do onerário J. ão Ro-
dnques da Silva, erevista da
Cnmnanhia Meridional de
Mineração, subsidiária da
United States Steel que
explora as lazldas de man-
ganes de Lafaiete, Minas Ge-
rals. Relatou as condições de
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Dois flagrantes da reu-
niâo do Conselho Federal
da Liga de Emancipação
Nacional, realizada n o
Rio. Em cima, da esquer-
da para a direita: ?/<i/.
Lavaquicl Blosca, depu-
tado Olivó Leite, do PTB
gaúcho e vereador Josué

Guimarães.

desumana exploração, nas
garras do truste ianque, a
que estão sujeitos os traba-
ihadores, cuja luta se con-
funde com a luta de liberta-
ção do povo brasileiro con-
tra o jugo americano.

O papel da Liga
O Conselho da Liga dis-

cutiu os problemas de or-
ganização do movimento.
Novos núcleos e diretórios
da Liga surgem por toda
parte. No Distrito Federal
já surgiu a primeira mela
dúzia de núcleos. Em São
Paulo, os operários apoiam
com entusiasmo a Liga, que
conta igualmente com as
simpatias de industriais e co-
merclantes. Os conselheiros
ressaltaram, porém, a ne-
cessidade imperiosa de fazer
avançar o movimento com
impulso redobrado, criando
organizações vivas da Liga
nas grandes cidades e no in*
terior, nas empresas e bair-
ros, organizações capazes de
se colocar à frente do povo,
exprimindo suas reivindica-
ções e reunindo os patriotas
para a luta concreta de resis-
téncla aos trustes america-
nos, visando à completa in*
dependência do pais.

Derrotar os
entreguistas

Na reunião, ficou caracte-
rizada a atual situação do
pais, a base de um discurso
do presidente da entidade,
Edgard Buxbaum, como uma
situação em que os trustes
procuraram assegurar seu
domínio através do golpe de
Estado e a Instauração de
um governo servll, o govêr-
no presidido pelo Sr. Café
Filho. Diante dessa situação
a Liga assume uma posição
definida, de combate em de*
fesa da,pátria — como nos
Indica g .comunicado final
publicado nesta página. An*
tes de mais nada, a Ljga da
Emancipação Nacional con-
clama todo o povo a unir-se
para as próximas eleições, a
forjar a frente-única de to-
dos os patriotas para o piei-
to de 3 de outubro, a fim de
que sejam derrotados nas
urnas os candidatos en-
tregulstas. «« traidores da
nação.
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1 Comunicado do Conselho Federal I
-" ia. I

I da Liga da Emancipação Nacional ]
1V psTP.VK reunido no ltio de Janeiro, nos dias ft e 6 do |

% "^ setembro, o Conselho Federal da Liga da Enunclpa- \
H ção Nacional, eom a presença de representantes de 11 F.s

tados da Federação.
O Conselho, após dchatrr detidamente a atual situa-

çao podtica, constatou, por unanimidade, o acerto da po
í sição da Liga em face da crise política que culminou com í
; a mor e do presidente da República e a tomada do poder |

% pelo grupo mais reacionário e entreguista, tendo à frente
v| o sr. Café Filho. O Conselho considera a composição dês-
|í se Governo como prova evidente da presença e inspira-
£ ção dos monopólios norte-americanos e do próprio Govcr-
g no de Washington no gol-re nlnda em desenvolvimento cen
% tra as liberdades democráticas e a independência nacio
•Jj nal. O general Juarez Távora, autor da tese entreguista
ú do petróleo, ocupa o cargo de chefe da Casa Militar, e a
P Pasta do Trabalho é confiada ao sr. Alencastro Guima-
0 rãçs, defensor da mesma tese do Senado. Os ministros
á da Justiça e da Fazenda, srs. Seabra Fagundes e Eui;A-
É nio Gudhi, são conhecidos como altos funcionários da
P Light c da Bond and Share, e o ministro do Exterior, sr.
0 Raul Fernandes, é o propugnador da teoria da alienação
0 progressiva da nossa soberania em proveito do Imperial^-
É mo norte-americano, teoria esta concretizada no impatrio-
0 tico Acordo Militar BrasU-Estados Unidos, cuja execução j
i foi desde a sua assinatura entregue a outro mlnLsro do
f. atual governo, o brigadeiro Eduardo Gomes. Justificam-
% -se portanto, plenamente, as graves e patrióticas adver- |
0 tências contidas na nota da Presidência da Liga, de 24 |
g de agosto. O Conselho secunda com entusiasmo a con- |
0. clamação a que todos os brasileiros se unam e se organi-
0 zem, hoje mais do que nunca, para a libertação do Bra-
^ sil, e fundem por toda par e Núcleos e Diretórios da Li-
^ ga da Emancipação Nacional.
s^

0 O Conselho registrou com indignação a ocorrência de I
novos e maiores desrespeitos ãs franquias constitucionais. |
Típicas medidas de guerra são tomadas contra o povo, td- .
da vez que pretende ir à rua para manifestar seu desa- |grado aos abusos do poder. A liberdade sindical e o dt- |
senvolvimento da campanha eleitoral, cora a prisão de li- |deres operário e a proibição e dissolução violenta de uni |
comício Interpartidário na Capital, são alguns desses atos |
contra a liberdade.

Impõe-se, assim, a imedia'a mobilização de todos os J
p patriotas em defesa da Constituição e pela realização de |
0. eleições livres a 3 de outubro. "'
i O Conselho discutiu aprofundadamente os problemas
|5 ligados ã defesa da economia nacional, entre os quais o |Ú criminoso acordo de troca de monazita e tório por trigo; a A

p imposição da instrução 99 pelo Departamento de Estado,
Ú conforme confissão do sr. Osvaldo Aranha, ex-ministro da
I Fazenda; e o Plano Federal de Eletrificação. O Conselho
P ra ificou o pronunciamento de Presidência sobre esses
ú atentados aos Interesses nacionais, promovidos pelo impe
ú riaiismo norte-americano com a conivência servll do atual |

Governo.
i Como conclusão, o Conselho constata a crescente anieaj |
P ça de transformação do Brasil em simples colônia de Wall |i Street, cujos planos de domüiação trazem agora ao Ri" |
P o técnico em colonização Mr. Holland, planejador da Inva |
ú são da Guatemala. Contra essa ameaça se levantam com |Ú vigor e decisão as forças patrióticas e democrá icas de |
Í nosso povo, cada dia mais unidas em torno de princípios |
% inscritos na Carta da Emancipação Nacional. |

I
Dirigindo a essas forças sua saudação cívica na data |

0 magna de 7 de Setembro, o Conselho expressa a sua con- A
ú fiança em que elas rapidamente se organizarão sob a b»n# 

|
0 deira da Liga da Emancipação Nacional, para a conquista |Ú do Progresso e felicidade de nosso povo.

Rio de Janeiro, 7 de Setembro de 1954»
General Edgard Buxbaum, presidente executivo.
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UNAMO-NOS TODOS EM
DEFESA DA CONSTITUIÇÃO
•pAI.TAM «pt-mas (rés semanas para o dia das rtrteftea.

IntfstíWa le a campanha eleitoral doa candidatou
•istilutaa, que. em lAua parte, recebem o apoio rulimiáa

tko do pava. Nos coini«-Ío* e alos eleitoral* o povo ée-
monstra sua indignação contra a intervenção aberta dos
imperialsstes norte-americanos na vida interna do pais
p contra o tpavérno c-ntrcuuisia do Sr. Café Filho, imposto
à nação pela embaixada «so* K*»tadim LuidoN Todua os
patriotas e democratas sentem que as eleições constituem
uma vattaaa oportuaédadt» psns travar a luta contra as
traidores da pátria e e-ínowadori-s do puvo e levá-los i
derrota nas urnas Antr o evidente perigo de caloiii/açio
da pátria pelos trastea noHe-anu>riira*no«. as nsassas do

! povo compreeudeni dia a dia mais cks-nsmente a necassé*
i dade de unir todas as forças para defender a Constitui-

I ção, fcarantir Heiçõca avre* e derrotar o-» via agentes da

I

%

opressor
Apavoradas ante a dfepo-drSo de lata patriótica das

massas, as qenaling*. de Watt Street, tanto na Catete como
nas direções ésm |artido* das clames dominantes, tratam
de sisnslrir • toda paao para evitar a participação daa
candidatas papalares ao ptVito, para tranHformar as eteé-
cara numa farsa raariata. _.' o Trilmaai Superior Eleitoral
rapedia-W portarias gritantemeate ilegais sabre o regi»-
tro de caadédatos. são tribunais e juizes dóceis ao cha-
¦nado da easbaixada americana que tentaai catarar • di-
direito de os cidadãos se candidatarem a poetas eletivos
na dependência dos bandidos da policia política; são as 5
manobras para impedir o registro de partidos
ticos e, eas muitos lugares,
sindicais c aos patriotas, aos

— que

I
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PELO CONGELAMENTO DOS PREÇOS
.CONTRA A CARESTIA

VOTAI NOS
CANDIDATOS

DA PANELA VAZIA!

¦f, munistas e não cor
% popular.
Ê Nenhum patriota,
I partidos ou corrente*, pode aceitar psMsivamente seme- 1* ^

p Ihantcs tramas para burlar a vontade Jo povo. Mais do j
que nunca, cumpre Intensificar ao nuLtrimo a campanha \
eleitoral, os comícios e mantfestacões de rua, a atividade
dos postos e comandos eleitorais, a fim de moèi-oar e

% unir as massas popafaMrea em defesa da Co-nstitatçãa e
de seu direito sagrado ao voto. Esta é a hora de levar
a propaganda dos candidatos populares a todos os recaa-
tos, indicando o caminho da luta peloa direitos e reivia-
dicaçôes do povo, a luta pela aplicação do Prograona da
Salvação Nacional — o Programa do P.C.B.

'0 Os candidatos populares confiam nas massas e sabem
* que somente a vontade poderosa do povo, manifestada

P nas ruas, será capaz de assegurar a participação dos co- j

p munistas e todos os democratas nas eleições. E" através j
da união das massas trabalhadoras e populares nos co*
mitês democráticos eleitorais, em organaucacões patrióticas

| como a Liga de Emancipação Nacional, que os fascistas
instalados no governo serão derrotados. A campanha
eleitoral do povo varrerá do caminho os cassadores de
votos e destroçará a pretensão dos entreguistas de gal-
gar cm postos por meio dos votos populares. Esses votos
pertencem aos patriotas que, eom eles, alcançarão a vi-
tória.
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ã^ÓS, COMUNISTAS, LUTAMOS PELA DERRUBADA DO ATUAL GOVERNO E POR UM GOVERNO DEMOCRÁTICO DE LBERTAgLO NACIO-

NAL, MAS ESTAMOS PRONTOS A ENTRAR EM ENTENDIMENTO COM TODAS AS FORÇAS POLÍTICAS, LIDERES POLÍTICOS E CORRENTES PATRIÓ-
TICAS QUE QUEIRAM UNIR-SE EM TORNO DE U MA PLATAFORMA DEMOCRÁTICA A FIM DE DERROTAR ELEITORALMENTE AS FORÇAS DA RE A-
ÇÃOEDOENTREGUISMO^ (Do Manifesto do C.C. do PX.B., setembro de 1954).'Wi^-í"%-
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ELEGER OS PATRIOTAS!
DERROTAR OS ENTREGUISTAS!
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TL a dominação americana, contra o atual regime de tome $ miséria, nm-
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^^Sào'obstante a violenta reprensâo desencadenda ptlo governo americano

de Café Filho, que procura anular oh direitos constitucional» .a» *«««-*»•

nhnmL rZT apoiando m comido* dos candidatos populart*. Ninguém poderá
inZ aMcZn&> <*> Po»« »a. próxima. -MpV-, A campanha <UUo,al ria.

cZiriat", popular» .- intVn»i«c« fl há rie contribuir podero,amenU para ala.-

tar da arena política os agentes dos trustes americanos.

SAO PAULO NAS RUAS LUTANOO POR ELEIÇÕES

Gol. Leonidas Cardoso, candidato da panela vazia ao
governo de São Paulo

-M Sâo Paulo, no».oa •
-figrandea comício* véu. se

reabzando na capital c na* c»-
dade» do interior. Em S°roca-
ba. 15 mil Pessoas »Pl*««-
ram. mais uma vez, o gal.
I„ onidas Cardoso e o» d0"-»"
candidatos do pOvo, entra os

quais Jorge Amado. Sanchea
Segura c Antônio Chamorro.

O escritor Jorge Amado recor-
dou sua eleição anterior pa-.
era deputado do povo. A mui-
tidâo vibrou com as palavras
do grande romancista: «Ama-
nhã os nossos filhos nos per-
iruntarão como noa portamos
neste momento histórico, nes-
ti hora decisiva. E devemos

poder responder que, quando o
imperialismo americano pro-
cucava arrolhar nossas bocas,
nos manietar e saquear nos-
sas riquezas, nós fomos daque-
les que se levantaram para es-
corraçar d«?sta terra o coloniza-
dor sanguinário-..
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O líder tecclão Antônio Cha-
morro, referiu-se h grande
greve de dias atrás, da qual
foi um dos dirigentes: «Os
tvabalhadores são a hicomotiva
que arrasta altái de m todas
au camada» do povo que quei-
rnn- lutar conosco», Stiiii«her.
Segura, líder dos trabalhado-
res de Sorocaba, conclamou oa
kaDaihadores gctuutítas a se
unirem a seus irmãos comu-
nista» na luta pelo pão e a
emancipação nacional: tNôa
estendemos as mãoe aos tra-
balhadores que querem "in-
gar a morte de seu c-liefe.»

CONTRA A
«LEI DO CASSETETE»

O grande comício de Soro
caba foi encerrado pelo candi-
dato a governador, general
Leonidas Cardoso. «Eu me
confundo com o povo — de-
clarou o candidato da «Pane-

A Liga da Emancipação Nacional

CONCLAMA TODOS OS PATRIOTAS
A se Unirem Para as Eleições

SÁ E BENEVIDES

ANTE 
a grave situação que atravessa o pal3, dominado

por um governo de notórios entregulstas, a Liga da
Emancipação Nacional chama o povo à luta em defesa da
pátria e para derrotar os agentes dos trustes ianques na9
próximas eleições. Esta posição da entidade patriótica foi
reafirmada agora na reunião do Conselho Federal da Li*
ga, realizada no Rio, ã base de um trabalho apresentado
ao conclave pelo cel. Salvador Corrêa de Sá e Benevides.

Em seu discurso, o cel. Benevides caracterizou a re*
cente mudança dp governo como um golpe fascista, levado
a cabo por um grupo abertamente entreguista. Em fa-
ce desse governo que ai está -— indicou o Ilustre militar
— cabe á Liga, como organização de todos os patriotas,
promover a constituição de uma ampla frenteúnica con-
tra o imperialismo americano, capaz de derrotar os entre*
guistas e favorecer a eleição de patriotas no pnf-mo
pleito.

MANIFESTAÇÃO UNITÁRIA EM SÃO PAULO

ft este movimento que a Liga vem animando em todo
o país. Ainda no último Dia da Pátria, promoveu a Liga
diversas solenidades cívicas, reunindo patriotas de diferen*
tes correntes. Em São Paulo, o Sete de Setembro foi ceie*
brado com um comício patriótico no Largo da Mooca, em
que falaram homens como o dr. Gilberto de Andrada, o
industrial Antônio Montesano, o professor Ornar Catunda,
o deputado trabalhista Eusébio Rocha, o jurista José Or*
tiz Monteiro, o líder camponês Sebastião Dinart e o ilus-
tre general Leonidas Cardoso, candidato popular ao govêr-
no de São Paulo. Todos os oradores reafirmaram a ne-
cessidade de unir os patriotas. «Somos um movimento de
frente-única — afirmou o deputado Eusébio Rocha -— com
uma clara definição de política nacional».

«Pátria, sim! Colônia, não! — foi o lema exaltado no
Sete de Setembro em São Paulo. A solenidade terminou
com o discurso do gal. Leonidas Cardoso, que concluiu sua
oração lembrando que «em todos os cantos do país, o po-
vo se levanta mais unido que nunca para defender, assim
como Tiradentes, com sua própria vida, a sua soberania, a
sua liberdade, o seu direito a uma vida melhor e mais
digna».
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Ia V a t i a», delirantemente
aplaudido — porque so assim
posso sentir que valho algu-
ma coisa>. O general cau»ti-
cou o> homens que traíram
seu» mandatos votando o
«Ac<Ydo Militar Brasil-Estadoa
Un-dos», principais responsa-
x-eis pelos atentados à Cons-
tituição e ás liberdades. «Eles
engavetaram a Constituição
— disse — e sòn.cnt«j se len>
bram d« usá-la quando se tra-
ta de defender roubalhelvas ou
n«ROclata«. Aí então êle» se
tranformam em juristas e co-
meçam a interpretar as leis
de acordo com os seus inte-
rêsses. Mas quando é o povo
que procura se proteger nos
]«(«coitos constitucionais para
a defesa de seu8 interesses, aí
aqueles homens nâo reconhe-
cetr. a existência da Constitui-
ção. Nestas horas. o« traidores
do mandato popular só conbe-
cem a lei do cassetete*».

O POVO OE PERNAMBUCO TERÁ ASSENTO
NO PARLAMENTO
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1 Dr. Alcedo Coutinho

Juntamente com Etelvino Pinto, o dr. Alcedo Coutinho
disputará o posto de deputado federal por Pernambuco a 3
de outubro. Os pernambucanos que, por várias vezes, infli-
giram contundentes derrotas aos inimigos do povo, saberão
repelir nas urnas a camarilha fascista dos Etelvino Lins e
Cordeiro de Farias, nas próximas eleições.

NNJk * '^NNJ
mw'' ffltHF *lfll

HHk.1 v^\ S fle

^r^SflHBc''**- m*

HP*^^ \ * T flfl]
flfl

fl]

A \ ¦

J/R*** \ ^^

Desembargador
Frente Popular tÊ

A FRENTE P(
¦ ROSSEGIT. n«> B
te Popular, que red
gre e vem di*s*-iivnli-
Estado. A Frent* Vt
e os lideres -«olitiiT*
nacional e aa lilM-rd*
dieaç<Vs dos trabalh.

Diante dos últii
oolocou-ae na vant^i
«rontra, o gol|te atut-rt
Vargas. Em mau «ir
Pereira Sampaio i
outros lideres populi
e conclamou os gelnp
«Deste momento «m
cias que possam exl
ve como elo imlestrtt
barrar a marelm do
nacional»

O manifesto da 1
çôas livres e o ros-ioii

{¦

UM CANO
A PREFE

CM diver-
sas cidades
b r a s ilei-
ras, o povo
terá candi-
dato pró-
prio à Pre-
feitura. Es-
tá neste ca-
so o centro
o p e r á rio
ílumi-
nense, Ma-
gé. Apoia-
do por tra-
b a 1 h a -
dores co-
munistas e
traba-
lhistas, por
demo era-
tas e pa-
t r i otas de
todas as
correu-
tes, dispu-
tara o pos-
to de Pre-
feito de Ma-
gé o dr.
Irun San-
t a n a, ex*
-vereador de Prestes-
lutas tem participai
Magé, que já consaB

; urnas, mostram-se -¥
te pela conquista da

HÉ1üm-
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ro Sampaio, candidato da
terno do Rio Grande do Sut

|R NO RIO G. DO SUL

ide do Sul a campanha da Fren-
grande comício em Porto Ale-

iit.-iisH atividade no Interior do
iiiinr.-Ks aa fArcas democráticas
tos a defender a Independência
Knri.ii.as e a lutar pelas rei vin-

do povo do Rio Grande do Sul.

nteeimentoa, a Frente Popular
protesto» indignado* do povo

ite depôs e matou o ar. (.ettilio
ado pelo desembargador João

tia Frente a governador, e por
ente Popular denunciou o golpe
ovo, enfim, à união para a luta:
em m.-io a todas as divergên-

e brasileiros, um fator sobrevl-
sua unidade: a necessidade de

alismo e defender a soberania

j Popular termina exigindo elei-
instituição.

¦ TO DO POVO
§> MUNICIPAL

conhecido do povo, em cujas
j&Mmeira linha. Os tecelões de
Tdr. Irun Santana uma vez nas
fé resolvidos a' lutar tenazmen-
kí para o povo.
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ÊXITO da grande campanha eleitoral para derrotar tis entre quinta» e eleger os pidriotmi depende, em grande medida, da atua-

çüo dos candidatos imputares, de seu trabalho no sentido de esclarecer e mobilizar" o povo nesses ptmeos dias que nos separam
da data do pleito. Esta ê a hora em que se multiplicam o» comido», em que os candidatos patriotas terão de falar diariamente aa
povo nas ruas v portas de empresas, nas ptdestras e comícios O momento exige, assim, que tanto os candidatos como os propagam
distas saibam falar ao povo, aprendam a fazer bons discursos, para que as grandes massas do poro compreendam cada vez melhor
a importância da campanha eleitoral e se incorporem ativamente à luta ptla derrota da minoria traidora que domina o ptâs,

Como fazer um bom discurso? Quais o» erros que devem xer evitados? Como deve falar aa povo um candidato de Prestes?
Eis alguns exemplos c observações que poderão ajudar a milhtn» de oradores popularesl

Nem muito à terra.. •
— Não se ater exclusivamente às pe*

quenas reivindicações imediatas do pú-
Miro a que ae dirige, ignorando a luta do
todo o povo pela libertação do Brasil do
jugo do imperialismo norte-americano,
aa lutas pelas liberdades democráticas e
por um novo governo genuinamente po**
pular. Ao falar, por exemplo, para os
operários de uma empresa metalúrgica,
não ficar apenas nas questões dos sala-
rios, das multas e da falta de proteção
no trabalho, fiste seria um discurso ca-
bível, digamos, numa assembléia sindi-
cal, mas não num comício eleitoral. Aí é
preciso mostrar a ligação dos problc*
mas imediatos que enfrentam os traba-
lhadores dentro das empresas com a
política do governo, que promove a ca*
réstia e serve exclusivamente aos trus-
tes americanos e seus aliados no país.
Mostrar porque a indústria metalúrgica
não se desenvolve, Volta Redonda con*
trolada pelos ianques, a produção na*
cional subordinada à economia de guer-
ra dos Estados Unidos. Desmascarar o
governo americano de Café e chamar os
trabalhadores à luta patriótica para
derrotá-lo nas urnas e conquistar um
governo democrático de ub^tação na-
cionai.
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. .*-. Nem muito ao céu
Por outro lado, é errado, por exem*

pio, falar vagamente do «imperialismo»
o da «reação», discorrer sobre idéias
abstratas, discursos sóbre «as lutas»
em geral, desprezando totalmente 08
problemas concretos das massas, as
questões mais sentidas pelo público ou-
vinte. Um candidato popular é concreto
em suas acusações, dá o nome aos bois,
conhece os problemas e reivindicações
do povo e chama as massas claramen-
te para a luta. Indica a maneira pela
qual o povo pode se unii e organizar
para derrotar seus inimigos. O candi-
dato popular ou o propagandista eleito-
ral é o avesso do homem que fala para
as estrelas e astros, ignorando a situa-
ção real das massas. E' um cidadão li*
gado ao povo, seu porta-voz reconht>
cido, que se coloca à frente das lutas
das massas em quaisquer circunstân-
cias.

/"_r> /""_¦—\ *-*^ _ht7)

Discurso de um combatente popular
T IM CANDIDATO do povo não faz promessas. Éle não pode ser confundi-
1/ do por um momento sequer, com os demagogos e politiqueiros à cata de po-
tos. A campanha eleitoral é uma importante forma de luta de massas pelas rei-
vindicações do povo e a independência da pátria. E' uma grande oportunidade
para esclarecer o povo e mobilizar as massas para a luta pelo Programa
de Salvação Nacional. Através de grandes protestos contra a dominação ame-
ricana, contra a carestia e a fome, contra o governo de lacaios ianques impo»'
to ao pais, por meio de greves e demonstrações nas empresas e fazendas, os tra
balhadores e o povo levarão à derrota os traidores da pátria

O candidato do povo, portanto, chama as massas à luta, mostra-lhes
que somente sua ação comum, somente a união de todas as forças democráti-
cas numa ampla frente democrática de libertação nacional será capaz de liber-
tar o Brasil do jugo americano e conquistar um regime de liberdade, paz e
bem-estar. Para isso ê muito importante eleger patriotas para as Câmaras e
cargos executivos e impedir a subida dos entreguistas e traidores do povo. Sem
o apoio das massas, porém, sem a luta do povo unido e organizado, nenhum
candidato eleito poderá resolver os problemas do povo. Por isso um candidato
popular se distingue radicalmente dos candidatos «Zé Promessa», que dizem
tudo resolver com sua eleição.

Nada de catatau > indigestos
Evitar os dicursos longos e maçantes, as elucrubaçõe*»

intermináveis, que cansam e assustam o auditório. Num co-
inicio de candidatos populares, os oradores realizam traba-
lho de equipe, distribuindo convenientemente o tempo a
ser utilizado pelos diversos oradores. Também a repetição
dos assuntos deve ser evitada: o caso, por exemplo, de um
orador que faça até um bom discurso, mas que constitua re-

petição exata do que disse outro orador que o antecedeu. Por
outro lado, os discursos devem ser nreoarados e mio impro-
visados.

Não se trata de discursos escritos, sem esponteneidade,
mas, sim, tle bem conhecer os problemas e as lutas do pú-
blico a que se dirige, de elaborar o esquema dos assuntos

a serem debatidos, de acordo com o auditório e com os acon*

tecimentos atuais de cada lugar.
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E ESTSO SROSTCS A PARTICIPAR OA LOTA ELEITORAL E A COSTRISWR PARA A VITORIA

DA CAUPABHA 08S SS «HLSÒES

Marítimos. Tradição dc Vitórias!

Cs A DA brasnVrro, cada pa-
iriota hcntc que n *lluaçán
que uoHHa pátrio atravessai
com mm dltsdura Importa
pelo imperialismo arnerteano,
agrava Ot dc dia para dia O
governo de Café K»H*» e do
Bríuadeiro não tem qiiali|iier
apoio popular, -.algou o po
der |Mir melo do Rolr*' r do
_*_M**JtliO. !?*»»« SW. UI.IU* 10*

tas dc sangue. A miséria. »
carestia r a oprt^são au-
menlam. Km todo 0 \r.a*,
eeiiteiui*. de milharta» dc tf»*
halhadon-s se IfliKain em
greves giga-tesea*. uií»p.*4**j.
a barrar o caminho 008 ea>
foim-dorea, dos traidor** •
ejiln-14 uistas

.Nas rnas e "os tsapretias,
nos comícios rm praça pá-
bUca os tmlialaad* ?«-»**. exi-
geao a realltaçio d^ ciei-
ço*> livres dc .1 U> outubro,
tão temidas pelos v-ndilbôes
rolplstas. O povo an.rin |r«*to
mimeato de en*ot*u .« ra>
ireguistas, quer eleger seus
rearf-^entanSeN. os camfídate*
populares.

A propaganda dos camfl*
«mor de Frente» deneavaivo*
•se impetuosa junLam«_ue
com a Campanha dos 30 Ml*
s_oes dc Cruseiru» Soo
imensa* as possibilidades que
• ««nação poUtica «"^v
para o êatio dessa csnívaaba
de finanças. Nosso povo ve-
fffllea que os eaaaWafcaa pa-
•Milarea são aqueles que uun
ea faltaram com s verdaiíe.
aeasga* ae colocaram á fren-
te das lutas om defesa de
soas reivindicações, no com*
bate ao imperialismo norte-
americano. Hoje mais do (pie
nunca, os milhões de tosai-
leiros sentem o perigo que
OS ameaça e querem contri-
bulr para derrotar os biiini
gos, buscando ajudar c* SWBJ
candidatos, combativos de-
tensoffea da soberanis nacio-
nal.

Os Postos e Escritórios
eleitorais cobrirão suas Md as
Com s condição de se lança-
rem com audácia, através «u-
geus cabos eleitorais, no meio
do «ovo. Aí estão como
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EMKh 
m Ittnui ctiiulmti-

vos setoreo do protela
riailo braaileiro mi dt*staca o
dos luarillmoí.. O*, mariti-
mos são tradicionalmente
rontterJdoK eom» tM que se
roloram sempre á frt*nle das
caiopaniuM. iMMrWHlcas e de-
mocráticas. Assim faorreu.
ua 1 Biiipaantin dos 20 MUtuVs
dc rruxetros pars a Imprcti

na Popuuur quando dcrsi.
am grande esemplo supera*
do am multo sua cota.

ftaas tneasao eatusiaamo
continuará a impuhdonsr o*
nmrittmos ao comprimento
dc mm cota aa atual Cam-
panam doa 00 MlUiAea de Cru-
selraa. Ha» posiçãn stê SI
de agSsrtn ultimo é a so-
guhssr:

ComUsãn de Nllerál .« ,« •• *• •• *. 02JÍI0J10 — 11.1%
ComlKHão do Rio 1S1.IS1.00 — \%X%

TOTAL tlé.001^0 — 1141%

ATIVISTAS CAMPEÔIS

J» limar — ílllberto
2* lugar —* Severino
8* lugar — Pedro ..

(rosnansVM mr navios) H..YÜ0.IM
(comandos em navios) 2JOS.O0
(comandos em navios) 1.81SJMI

de todo* os meios de arreca-
darão de finanças como visl-
tas, festos, comandos, ven-
das de material, etc. já ul-
rrapássaram a casa do mi-
Ihão ile íTiizciros.

Aí está o exemplo dos pau-
listas, no grande comício do
Anhwngabaá. que munidos
de panelas vxuúas consegui-
ram cm poucas horas a apre-
ciávcl soma de 45 mil cru-
zeiros Nas empresas pouMs-
tas manrfesÉB-se, impressio*
nante, a vvntade dos traba-
lhadores cm ajudar a Cam-
paiiha tios 2U Milhões de Cru-

zen -b. No Lanificio Varau,
por Uffcsj numerosos tra-
balhadores ofereceram o re-
aullado de um dia de traba-
lho para a Campanha sendo
arrecadados 2.905 cruzeiros.

Assim, o êxito da Campa*
panha depende de nossa au-
em procurar a todos nas fá-
dácia em irmos àa massa,
britas, oficinas e escritórios,
nas ruas e de casa em casa.

Estamos a pouco mais de
20 dias do pleito de outubro.
Todo o nosso esforço deve
ser despendido para superar
as cotas da Campanha dos

50 Milhões de Cruzeiros a
fim de eleger os verdadeiros
patriotas e derrotar os traí-
dores e enlreguistas.

MEDALHAS DE TIRADENTES

__,LKG/?R oa patriotas c derrotar oa entregmstas", eis a
raponia cunlutda aiist tnortolá«w ove tfim a efígie dc Tiradcn
tos. Milhares a milhares da jmssoas procuram adquiri-las
não somente para contnbmr para a Campanha dos 50 .Wi-
lhões de Cruzeiros mas por yossuir uma tombruuça ae*wMi
memoráveis dias em que vivemos, dc lutas a combates, quan-
do o povo braaileiro dá mais um passo no caminho da liber-
tação do paia do jugo imperialista e dos seus lacaios ntwio-
nal*.

A medalha de Tiradentes stnaboliza a luta do nosso povo
contra os colonizadores americanos, luta dos patriotas con-
tra a tirania e a opressão.

Neste momento milhões de brasileiros se levanto-m cheio»
dc indiamação contra os imperiaUstaa narte-amencanos qua
pisam aos» aolo, que asaaasmaraon Getúlio Vargas a matou-
taram « Atodura terrorista de Café Filho • Eduardo Co-
m<?«; eles protestam contra o golpe e a fentatrea de impedir
a reaaisaçdo de eleições livres a 3 de outubro. Levar ao
povo a medalha de Tiradentas t conquistar sua grande con-
tritwiçâo para a cobertura das cotas da Campanha c pela
eleição dos candidatos populares e deixar-lhe em troca m*M
artística lembrança desta campanha memorável, uma et*x:a-
ção do mártir da independência nacional que inspira a luta
patriótica nos dias do hoje.

„„ povo.
exemplo os jovens que na-
pia nrnwcado, lançando mao

Um Carro Novo Para o
Vencedor da Emulação

Rio-S. Paulo
CANDIDATOS 

POPITLABE&Í Candklatoa
da Panela Vazia! São Paulo e Distrito

Federal empenham-se a íundo na emulação.
decididos, cada qual, a completar em prime!-
ío lugar a sua cota dentro da Campanha dos
50 Milhões de Cruzeiros.

De casa em casa, nas fábricas e concen*
trações, nos comícios ativa-se mais e mais a
Campanha de finanças para eleger os palno-
tas e derrotar os traidores e enlreguistas.

A emulação entre os Comitês do Rio e
Os Centros Eleitorais de São Paulo (Capital)
desperta grande entusiasmo entre as diver-
Sas organizações que se empenham na Cam-
panha dos 50 Milhões nas duas grandes ca-
pitais. .

Mais acirrada se toma a fraternal com*

?etição 
por ter a Comissão Central estatele-

ido um valioso e tentador prêmio
fcara o que primeiro cobrir sua cota. Trata-
$e de um carro novo que ainda poderá ser
utilizado para oa últimos dias de propagar»
Ba eleitoral. A vitória será de quem mais
torrer visando a meta, £ a vitória da velo-
cidade.

^^ss_õ^^^^^**M"l^^^HB|^^^^P^~*mB_smmaBjBwwg|j' 
_^^^^m^mm

NOTA DA COMISSÃO CENTRAL DA CAMPA-
NHA DOS 50 MILHÕES

CONTUiOrr; 
se pode observar pelo quadro da «Marcha da Campanha» que publicamos

nesta seção, numerosas são me Comissões Estaduais que não estão enviando os resulta-
dos, semanalmente, conforme foi determinado pelo plano.

Tal fato impossibilita um controle eficiente da Campanha e torna inexpressiva a
CmUA 

Comissão Centra! da Campanha dos 30 Milhões chama a atenção dos responsáveis
pelas CoaiisBões Estaduais, para a necessid ade de enviar, com regularidade, semanalmen
te, os resaEados obtidos, assim como expe riencias e sugestões para Impulsionar a Cam-
panha dos 50 Milhões para eleger os patriotas e derrotar os traidores e entrcgulstas.

Cotas Individuais,
Chave do Êxito

O objetivo será tanto mais rapidamente
atingido, quanto melhor forem distribuídas
as cotas individuais aos «cabos eleitorais».
15 importante determinar cotas por pessoa,
pois com sua responsabilidade individual de-
flnida, o cabo eleitoral buscará desenvolver
as mais variadas formas de atividade, pro-
movendo festas, vendendo rifas e outros ma-
toriais, realizando visitas e comandos, desen-
volvendo, enfim, sen espirito de iniciativa.

Assim agindo, uin centro eleitoral do
Rio, que recebera uma cota de 45 mil cruzei-
ros para ser cumprida nos três meses e cujos
membros se haviam Impressionado com
o montante a conseguir, não encontrou maio-
res dificuldades. Atribuindo cotas individuais
para cada membro, cota* que não foram su-
periores a mil cruzeiros mensais, e ã base
de um pequeno plano individual e de equl-
pes> de visitas e venda de materiais, o Cen*
tto estabeleceu um belo recorde, atingindo
os 100 por cento em 13 de agosto último.

Os comitês do Rio eoattnuam na frenlo

DESAFIO RIO X SAO PAULO

RESULTADOS EM 4 DE SETEMBRO, DE 1934. tM

Comitês do Rio «* *«
©etttros de São Paulo «.w

Cota
8.000 000,00
5.000.000,00

Realizado
2.299.986/
3.667.9TÔ,

700 044.00
1.332.030,00

Estodos
GRUPO «y^»

São Paulo
Distrito Federal

GRUPO «B»

R, G. do Sul
Minas Gerais
Estado do Rio
Bahia
Pernambuco
Ceará
Jovens

GRUPO «C*

Paraná
Marítimos
Espirito Santo

GRUPO «D»

Goiás
Mato Grossa
Paraíba
Pará
Santa Catarina

CJRUPO «E»

R. G. do Norte
Maranhão
Alagoas
Sergipe |Amazonas
PiauS

Cota

1^.000.000
8.000.000

3.000.000
2.500.000
2.000.000
2.000.000
2.000.000
2.000.000
2.000.000

1.500.000
1.500.000

800.000

âOO.OOO
200.0Q0
200.000
200.000
200.000

150.000
150.000
150.000
100.000
100.000
50.000

Realb-do

5.678.442,00
3.361.274,00

30,4
42

478.335,0b 19,1

1.030.089.00 50

10..000,00 0»6
214.061,00 11,8
15.000,00 1,8

ObservaçOe*

Resultado só da Capital
Resultados de 4 de setembro

Sem informações
Resultados de 18/7/54
Sem informações

»»
, »» —
. »'Resultados de 2/9/54

Resultados de 10/7/54
Resultados de 31/8/54
Resultados de 10/7/54

Sem informações

1»

n

N
M
M
N
M.

»*

!| 45.100.000 .10.787.201,00 215


